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Tempo em Goiânia
Dia de sol, com muitas 
nuvens à tarde. À noite 
a nebulosidade diminui.

s   36º C  
t  23º C

t
Leia naS CoLunaS

Xadrez: Atenções de MDB,
União e PL se voltam para
Goiânia e Aparecida
Política 2

Jurídica: Acordo de não per-
secução penal não se aplica a
casos de homofobia
Cidades 10

Marrocos usou recentemente
programas de semeadura de nu-
vens para aumentar o balanço
hídrico e melhor sustentar a sua
agricultura. Desde 2023, o país
desembolsou R$ 60 milhões para
aumentar as operações. A tec-
nologia para aumentar as chuvas
pode ser uma solução para a es-
tiagem no campo. Cidades 11

Semeadura 
de nuvens como
solução para o
problema da seca

Vanderlan fala
em regularizar
40 mil imóveis
O candidato a prefeito de Goiâ-
nia se comprometeu a solucio-
nar o problema de documenta-
ção de 40 mil imóveis. Política 2

Saneago planeja
investir quase
R$ 2 bilhões
Depois de investir R$ 1,3 bilhão
em 2022 e 2023, a Saneago pla-
neja acelerar seus projetos para
o biênio 2024 e 2025, com in-
vestimentos de R$ 1,909 bilhão
para o período. Econômica 4

Ida de Nikolas
amplia chances
de Lissauer 
Deputado federal e uma das vo-
zes mais fortes do bolsonarismo
fortaleceu campanha de Lis-
sauer em Rio Verde. Política 6

Rogério Cruz turbina ações 
de campanha nos últimos dias
Na reta final de campanha, o candidato à reeleição Rogério Cruz tem
apostado no perfil de melhor alternativa para Goiânia. Cruz e sua equipe
turbinam os últimos dias de campanha pelas ruas, e visam apresentar as
propostas que Rogério tem para sequenciar seu trabalho na capital goiana.
Rogério tem apresentado um balanço de sua gestão nos debates. Política 5

Microempresas
querem ajustes
na reforma
Em audiência pública na Co-
missão de Assuntos Econômicos
nesta terça-feira, representantes
do setor produtivo criticaram
pontos da reforma tributária
que, para eles, não mantêm cer-
tas vantagens competitivas na
Zona Franca de Manaus e no
Simples Nacional. Negócios 17

Energia elétrica
fica mais cara
com bandeira 2
A conta de energia elétrica vai
ficar mais cara. O aumento pas-
sou a valer na terça-feira, com
o acionamento da bandeira ver-
melha patamar 2, o estágio ta-
rifário mais alto do sistema da
Agência Nacional de Energia
Elétrica (Aneel). Economia 4

Hospital suspende

UTI Neonatal e
exige repasse acima

da tabela do SUS

Um hospital privado suspendeu parte do atendimento para pres-
sionar a Prefeitura de Goiânia a aumentar os valores pagos pelo
SUS. A unidade alega que os repasses atuais, mesmo com com-
plementos oferecidos pelo município, são insuficientes para cobrir
os custos operacionais, especialmente em procedimentos de maior
complexidade, como cirurgias e internações em UTI. Cidades 10

Por que homens
ganham 20% mais
que mulheres
Mais uma vez o Relatório de
Transparência Salarial e de
Critérios Remuneratórios mos-
trou a gritante disparidade sa-
larial entre homens e mulheres
no Brasil. O levantamento
aponta que as mulheres ga-
nham 20,7% a menos do que
os homens. Cidades 9

Prefeitura faz força-tarefa para remoção de folhas secas
Com a probabilidade de retorno das chuvas a partir de 9 de outubro, a Companhia de Urbanização de Goiânia
conduz uma operação para a remoção de folhas e galhos secos das principais vias públicas da cidade. Cidades 10

Unidade recebeu R$ 17,5 mi em repasses,
superando os valores estipulados pelo MS

Divulgação/CNA

Candidato da base governista em Goiânia, Mabel tem se empenhado para apresentar seus projetos aos
goianienses, em especial àqueles que ainda não decidiram em quem votar no dia 6 de outubro. Política 2

Sandro Mabel aposta em propostas nas áreas social e econômica
NA RETA FINAL
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Candidato a prefeito de Goiânia pelo PSD, o senador
Vanderlan Cardoso se comprometeu a solucionar o problema
de documentação de aproximadamente 40 mil imóveis da
capital. Segundo o político, sua larga experiência garantirá
a regularização fundiária e a entrega de escrituras definitivas
sem qualquer custo para os moradores. “É uma questão
de dignidade e segurança jurídica. As famílias precisam
ter certeza de que suas casas são de fato suas. A prefeitura
deve implementar um programa robusto e eficiente de re-
gularização fundiária”, afirmou o senador que atribui sua
experiência à gestão do município de Senador Canedo. 

Vanderlan lembra ter implementado um programa se-
melhante enquanto prefeito da cidade vizinha. Um programa
que, segundo ele, milhares de famílias receberam as escri-
turas de suas casas, totalmente gratuitas, eliminando os
altos custos cartoriais que impediam muitos moradores
de oficializarem suas propriedades. “Na época, o processo
de regularização fundiária em Senador Canedo foi uma
prioridade. Entregamos as escrituras de graça, sem custo
algum para o morador. É que muitos ganham a casa mas
não têm condições de registrar, então nós faremos o
serviço completo. É essa experiência que vou trazer para
Goiânia”, garantiu. 

Ele pretende ampliar a oferta de novas moradias em
parceria com os governos estadual e federal, utilizando
áreas públicas municipais para a construção de casas e
apartamentos. (Felipe Cardoso, especial para O Hoje)

2 n POLÍTICA

Vanderlan fala
em regularizar
40 mil imóveis
na Capital 

Felipe Cardoso

O candidato da base gover-
nista à Prefeitura de Goiânia,
Sandro Mabel (UB), tem cum-
prido uma intensa agenda de
campanha nos últimos dias. O
empresário tem condensado
esforços para alcançar a maior
quantidade de goianienses na
reta final da campanha e con-
vencer, em especial aqueles
que ainda não decidiram por
um candidato de que ele re-
presenta a melhor opção para
Goiânia. Nos últimos dias, o po-
lítico passou a explorar uma
sequência de novas propostas
em suas aparições, as principais
delas passam por eixos ligados
à área social e econômica. 

Um dos projetos que tem
sido recebido com entusiasmo
diz respeito à criação de Cen-
tros de Atenção ao Idoso (Cmai)
em Goiânia. “A cidade tem cer-
ca de 150 mil pessoas com
mais de 60 anos e apresenta
índice de envelhecimento da
população maior do que a mé-
dia estadual e nacional. São
números crescentes que mos-
tram a necessidade de se pla-
nejar ações para o bem-estar
e qualidade de vida da popu-
lação da terceira idade da ca-
pital do Estado”, defende o

candidato governista.  
A ideia é que cada região

da cidade tenha um local apro-
priado para que a população
da terceira idade possa ser
acolhida para receber alimen-
tação balanceada e possa rea-
lizar atividades físicas, lúdicas
e de lazer. 

O envelhecimento da po-
pulação brasileira é crescente
e a expectativa é de que nos
próximos anos a proporção de
pessoas com 60 anos ou mais
supere a dos jovens de 15 a 24
anos. Estima-se que em 2046,
a faixa etária de 60 anos ou
mais seja a maior do país, re-
presentando 28% da popula-
ção. O IBGE projeta que em
2070, os idosos representem
quase 38% da população bra-
sileira, e a média de idade dos
brasileiros seja de 48,4 anos. 

"A pessoa precisa ser esti-
mulada, cuidada. Nestes cen-
tros poderemos oferecer tam-
bém atividades que possam
ajudar na geração de renda.
Um bordado, crochê, confecção
de um brinquedo. Atividades
que estimulem, desenvolvam
habilidades e a pessoa ainda
possa vender para ganhar al-
gum dinheiro. A proposta é
que a pessoa possa se manter
ativa por um longo tempo, com

maior participação na socie-
dade”, afirma o candidato.

Um outro ponto explorado
nos últimos dias pelo candidato
passa por ações que garantam
desenvolvimento econômico à
capital. Nesse quesito, Mabel
tem dito que dará apoio ao se-
tor produtivo, garantido que
a geração de emprego e renda
atuem como pilares de sua
gestão. 

Para isso, ele diz que vai
fomentar a criação de polos
industriais e comerciais. “A
ideia é incentivar o crescimen-
to econômico dos bairros, em

especial, os mais carentes. Se-
rão indústrias limpas, como
confecções, empresas de cos-
méticos, de equipamentos, de
tecnologia”, destacou. 

Além disso, a proposta de
descentralização dos polos in-
dustriais e comerciais visa de-
safogar o trânsito na capital e
proporcionar mais qualidade
de vida ao cidadão. “A pessoa
que trabalha perto de casa
pode ir a pé, de bicicleta, não
precisa ficar horas no trânsito
para chegar no trabalho. Isso
melhora a qualidade de vida
e ainda damos oportunidade

de muitos empreendedores
abrirem ou expandirem seus
negócios”, frisou.

Caso seja eleito, Mabel pre-
tende ainda desenvolver pro-
gramas de qualificação profis-
sional para preparar a mão
de obra para as novas oportu-
nidades. “Quero fazer parce-
rias com a iniciativa privada
para que a gente possa oferecer
cursos e treinamentos gratui-
tos. Essa é uma demanda do
setor  produtivo que irei aten-
der, assim como tantas outras”,
prometeu o candidato. (Espe-
cial para O Hoje)

Sandro Mabel tem cumprido uma intensa agenda de campanha nos últimos dias antes da votação

Candidato da base governista se
empenha para apresentar projetos,
em especial aos indecisos na Capital

Atenções de MDB, União e PL se
voltam para Goiânia e Aparecida

A lista de desejos do União Brasil, MDB e PL é igual:
conquistar o maior número de prefeituras no Estado, pre-
ferencialmente nos maiores colégios eleitorais. Mas o foco
primordial de ambos é vencer em Aparecida e Goiânia,
dois municípios estratégicos para quem deseja disputar o
governo estadual em 2026. Caso do vice-governador Daniel
Vilela e do senador Wilder Morais, apontado como postu-
lante a disputar o Palácio das Esmeraldas. Como líder do
PL goiano, Wilder percorreu, nas duas últimas semanas,
quase 50 cidades em carreatas e comícios.

Quanto ao governador Ronaldo Caiado, seu roteiro é
reforçar os candidatos da base no interior, especialmente
do MDB e União Brasil, seu partido. No entanto, Caiado
dedicou especial atenção aos candidatos Sandro Mabel
(União) em Goiânia e ao emedebista Leandro Vilela em
Aparecida. Vencer na Capital do Estado teria sabor de
vitória dupla, afinal, seria o primeiro governador a eleger
um prefeito de seu partido. Quanto a Aparecida, uma

vitória de Leandro Vilela corrobora
o acerto de Caiado ao trocar o pre-
feito Vilmar Mariano, então no
União Brasil, por Leandro Vilela.
Nunca é demais frisar que o go-
vernador foi criticado por ter ava-
lizado esta troca de candidatos.

Da mesma forma, caso Sandro
Mabel vença a eleição em Goiânia,
Caiado “pode ir para a galera receber

o abraço” de bom enxadrista político.
Porém, se perder em Aparecida e Goiâ-

nia, parte de sua estratégia para se
apresentar como um líder nacional
tende a sofrer críticas dos adversá-

rios, tanto à direita quanto à esquerda
do espectro político.

Michelle ou Bia Kicis senadora
Nuvens negras pairam sobre o Palácio do Buriti, sede do

Governo do Distrito Federal. Não é prenúncio de chuvas, mas
de cenário ruim para o governador Ibaneis Rocha (MDB).
Como várias vezes registrado pela coluna, as aparições fre-
quentes da ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro nas cidades
do Entorno e em Brasília sinalizam que ela pode ser candidata
do partido a uma das vagas ao Senado. Outra hipótese aventada
é a deputada federal Bia Kicis também se candidatar ao cargo.

Esquerda de olho
Caso ocorra de o PL plei-

tear uma das vagas ao Sena-
do, a legenda se afasta do
MDB e complica a vida da
vice-governadora Celina Leão
(PP), candidata natural da
base governista. Se ocorrer,
Ibaneis deve enfrentar a fú-
ria da esquerda, que planeja
eleger deputados federais,
senador e governador. Essa
‘racha’ na direita favorece o
PT e associados.

Izalci na rota
Para complicar a situação

da base de Ibaneis, o senador
Izalci Lucas trabalha 24h na
rota de sua candidatura a go-
vernador. Se continuar na toa-
da de marcha corrida em bus-
ca desse objetivo, dificilmente
o PL terá como descartá-lo
para se aliar a Celina Leão.

Fator Arruda
Outro personagem que

tem sido muito requisitado
para participar de reuniões
de lideranças de centro-di-
reita e direita é o ex-gover-
nador do DF, José Roberto
Arruda. De acordo com pes-
quisas, ele ainda detém um
considerável capital político
a ser cultuado.

Resistência tucana
O presidente nacional do

PSDB, Marconi Perillo, decla-
rou quando assumiu o coman-
do do partido que “estavam
no fundo do poço, mas o poço
tem mola”. Parece que a mola
está emperrada. Os tucanos
resistem à ideia de federação
com outros partidos, como o
PDT e o Solidariedade. (Espe-
cial para O Hoje)

Na reta final, Mabel aposta
nas áreas social e econômica

Candidato diz ter “experiência em regularização fundiária” 

Divulgação

Divulgação

Xadrez
Wilson Silvestre

QUARTA-FEIRA, 2 DE OUTUBRO DE 2024

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br



OPiniãO n 3

Centrismo municipal

Robério Pires 

A frota de veículos no Brasil está entre as maiores
do mundo, ficando em oitavo lugar de acordo com
o Anuário do Sindipeças 2024. Com milhões de
carros e motos nas ruas é oportuno refletirmos
sobre a segurança nas estradas e a qualidade dos
veículos que rodam pelo país. Nesse contexto, é im-
portante falar sobre as vantagens de termos políticas
econômicas e condições de compra que favoreçam
o acesso de uma frota de carros mais nova. Essa
questão se destaca não apenas pela segurança dos
motoristas e suas famílias, mas também pelo impacto
positivo no meio ambiente e na economia.

A indústria de veículos investe continuamente
em inovações tecnológicas, visando melhorar a
segurança e performance. Sistemas de frenagem
avançados, controle de estabilidade e airbags de
última geração são apenas algumas das caracte-
rísticas que tornam os carros novos significativa-
mente mais seguros do que modelos antigos. Além
disso, tais modelos trazem um menor nível de
emissão de poluentes. A sustentabilidade é uma
preocupação crescente, e a renovação da frota é
um passo importante nesse sentido.

Em contrapartida, é importante considerar
também a relevância dos seminovos certificados.
Esses veículos, muitas vezes revisados e garantidos
por concessionárias, oferecem uma opção acessível
para consumidores que buscam economia, per-
mitindo que mais pessoas tenham acesso a um
carro ou moto em boas condições.

Em 2024, o mercado automobilístico brasileiro

segue em ascensão com um crescimento de 15%
nas vendas no primeiro semestre do ano em
relação ao mesmo período do ano passado, segundo
a Fenabrave.  Esse aumento notável no emplaca-
mento e na produção de veículos é impulsionado
pela maior disponibilidade de crédito e pela re-
dução das taxas de juros, tornando a compra de
um carro novo mais acessível.

Tanto é que sozinha a Umuarama Concessio-
nárias, presente nos estados de Goiás, Tocantins,
Maranhão, Pará e Minas, contou com um aumento
no primeiro semestre de 2024 de quase 5% nas
vendas de veículos novos e seminovos se compa-
rado ao mesmo período de 2023.

Esse cenário proporciona aos consumidores
uma oportunidade de adquirir veículos novos ou
seminovos, muitas vezes com condições de finan-
ciamento vantajosas. Essa dinâmica não apenas
beneficia quem busca um novo carro, mas também
estimula a economia local, gerando empregos e
promovendo um ciclo de crescimento.

Podemos perceber
então que a renovação
da frota de forma gra-
dativa é um passo im-
portante para construir-
mos um trânsito mais
seguro e sustentável.
Portanto a construção
de subterfúgios para
chegarmos a um pata-
mar ideal é um caminho
a ser percorrido.

Márcio Coimbra

Costumo dizer que as eleições municipais
tratam do cotidiano das pessoas e muito pouco
sobre vertentes políticas ou lideranças nacionais.
O pleito que se avizinha parece ser mais um epi-
sódio desta história, com pequenas exceções em
algumas poucas capitais que insistem em apostar
na polarização. Entretanto, eleições municipais
são o que são, ou seja, uma oportunidade de
discutir os problemas reais que fazem parte da
vida do cidadão, desde o saneamento básico, pas-
sando pelo transporte, limpeza das ruas, conser-
vação viária, iluminação pública entre muitos ou-
tros desafios. Isso explica a razão de partidos cen-
tristas serem os maiores vitoriosos nesta dinâmica.
O MDB é líder nesta tradição e sempre carregou o
maior contingente de prefeituras. Para este nicho
específico agora se encaminha o PSD de Gilberto
Kassab, que se credencia como o grande partido
centrista do Brasil, assim como foi por décadas o
MDB, classificados na literatura política estrangeira
como “catch all parties”, ou seja, agremiações que
aceitam políticos das mais diferentes orientações
e vertentes. Isso é um fenômeno explicado pela
ausência de ideologias claras na dinâmica municipal.
Por tratarem de questões do cotidiano, a ligação
política com a polarização nacional é diluída, so-
bressaindo-se nomes de bom diálogo e articulação,
conhecedores dos temas locais e da demanda direta
da população. Isso explica em larga medida porque
grandes políticos nacionais geralmente não conse-
guem se transformar em decisivos cabos eleitorais
em pleitos municipais. 

MDB e PSD hoje lideram em número de prefei-
turas. O primeiro elegeu 799 prefeitos em 2020, en-

quanto o segundo chegou ao poder em 660 cidades.
O movimento de fortalecimento destes partidos, en-
tretanto, foi acentuado pelo contingente de prefeitos
que migraram para estas agremiações nos últimos
quatro anos. O PSD cresceu e atingiu a marca de
968 prefeituras, ultrapassando o MDB, que mesmo
crescendo, caiu para o segundo lugar com 838. Os
dois são os maiores expoentes do poder municipal
brasileiro. O PL, que detém o maior fundo partidário
e eleitoral, quer também controlar o maior número
de executivos municipais possíveis. 

A esquerda, por sua vez, fez um movimento
inverso que levou suas agremiações a um claro
processo de desidratação, com chances de eleger
prefeitos somente em quatro capitais e o partido
de Lula com chances reais de não se eleger em
nenhuma delas. Como vemos, 2024 tem tudo
para ser ainda pior. No PT, o desmonte é ainda
mais preocupante. O partido controla menos
prefeituras que PDT e PSB.  O pleito deste ano
deve fazer com que PSD e MDB sigam na lide-
rança, elegendo grande número de prefeitos, se-
guidos do PL, PP e inclusive União Brasil e Re-
publicanos. Um centrismo municipal de resulta-
dos que espera pavi-
mentar apoios munici-
pais decisivos para ele-
ger bancadas numero-
sas no Congresso Na-
cional em 2026, garan-
tindo fatias generosas
dos fundos que alimen-
tam seus partidos e que
podem, quem sabe, en-
tregar também o Pla-
nalto.

Robério Pires é sócio dire-
tor da Umuarama Conces-
sionárias

Márcio Coimbra é cientista
político e presidente do
Instituto Monitor da De-
mocracia

A importância da renovação 
da frota de veículos
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Escravidão doméstica
Triste a realidade de trabalho escravo de pes-

soas dentro das casas e apartamentos das cidades
brasileiras. Mais trágico saber que esses traba-
lhadores estão próximos de nós, apenas separados
por muros e muitas vezes por uma parede apenas,
o que se torna mais difícil de se acredita que tal
pessoa está sendo vítima de um trabalho análogo
à escravidão. São no geral mulheres, que chegam
nas casas de famílias “acolhidas” ainda crianças
vindas de ambientes carentes de tudo, na espe-
rança de terem teto, comida e frequentar a
escola. Porém, o que seria um sonho é na verdade
um pesadelo. Denuncie!

Maria Beatriz
Goiânia

{
Nós já estamos em

contato com os

interessados em retornar.

Enfim, eles precisam

manifestar a vontade de

voltar ao Brasil de forma

definitiva. Daremos

prioridade aos idosos, 

às mulheres grávidas, 

às crianças e,

evidentemente, aos 

que estão enfermos”

Mauro Vieira, ministro das Relações
Exteriores, na última segunda-feira
(30/9), ao informar que o governo bra-
sileiro prepara uma operação que vai
resgatar até 240 brasileiros que vivem
no Líbano, onde os conflitos entre Is-
rael e Hezbollah se intensificaram. O
presidente Luiz Inácio Lula da Silva
autorizou pessoalmente o início da
ação nesta segunda-feira. Sendo
assim, o Itamaraty e o Ministério da
Defesa já coordenam os preparativos
para realizar o resgate nos próximos
dias. O ministro das Relações Exterio-
res, Mauro Vieira, detalhou a opera-
ção durante sua visita ao México. Ele
ressaltou que a prioridade será para
grupos vulneráveis, como idosos, mu-
lheres, crianças e pessoas com proble-
mas de saúde. Além disso, ele
informou que outros voos poderão
ser realizados caso haja necessidade
de evacuar mais brasileiros.

@jornalohoje
A Justiça de São Paulo negou o pedido de
Suzane von Richthofen para reduzir a fre-
quência dos tratamentos psiquiátrico e psi-
cológico obrigatórios. Desde janeiro de
2023, Suzane cumpre o acompanhamento
determinado após a progressão para o re-
gime aberto. O desembargador Damião
Cogan tomou a decisão na última sexta-
feira, 27 de setembro. Suzane, condenada
a 39 anos de prisão em 2002 pela morte
dos pais, solicitou a alteração na periodici-
dade das sessões. Reagiu com emoji de
gargalhadas o leitor.

Tiago Cardoso

@ohoje
A novela ‘Volta Por Cima’ estreou nesta se-
gunda-feira (30/9) com grande expectativa
na programação da TV Globo. Escrita por
Claudia Souto, ‘Volta Por Cima’ substitui ‘Fa-
mília É Tudo’ no horário das 19 horas. Já no
primeiro capítulo, a produção conquistou
o público com sua história emocionante.
Uma das diretoras da novela é a goiana La-
rissa Fernandes, que antes dirigiu ‘Amor
Perfeito’ e ‘No Rancho Fundo’.

Luiza Fernandes (@luizafernandesbento)
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Júlia Matos

A recente decisão do Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) de proibir apostas e práticas lotéricas rela-
cionadas aos resultados eleitorais é um alerta
claro sobre os riscos que nossa democracia en-
frenta. A presidente do TSE enfatizou que toda a
prática de “certames lotéricos envolvendo prog-
nóstico de resultado nas eleições de 2024” está
proibida, reconhecendo o potencial de interferência
no processo eleitoral por meio de propaganda e
aliciamento de eleitores.

Além das apostas, sorteios e a distribuição
de prêmios vinculados aos resultados eleitorais
também são vetados. Se essas práticas forem
cometidas, podem ser caracterizadas como abuso
de poder econômico e captação ilícita de votos.
Essa situação levanta uma questão fundamental:
como podemos garantir a legitimidade das elei-
ções em um ambiente onde a tentação de mani-

pular o voto é tão atraente?
Em meio ao crescente descrédito das casas de

apostas, a regulamentação torna-se não apenas
necessária, mas urgente. A proliferação dessas
práticas não só distorce a liberdade de escolha do
eleitor, mas transforma o ato de votar em uma
mera loteria.

Assim, a luta contra as apostas eleitorais e
outras formas de mani-
pulação é essencial para
assegurar a integridade
do sistema democrático.
O futuro das eleições e
a confiança nas institui-
ções devem ser cuida-
dosamente protegidos,
garantindo que o pro-
cesso eleitoral perma-
neça livre e justo para
todos os cidadãos.

Júlia Matos é advogada
eleitoral

O que está em jogo?
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Depois de investir perto de R$ 1,321 bi-
lhão em 2022 e 2023, a Saneamento de
Goiás S.A. (Saneago) planeja acelerar seus
projetos para o biênio 2024 e 2025, pro-
gramando investimentos de praticamente
R$ 1,909 bilhão para o período, com foco
principalmente na expansão dos sistemas
de coleta e tratamento de água e esgoto e
maior concentração no próximo ano. Na
comparação entre os dois períodos, o in-
vestimento tenderá a avançar 44,5%, re-
gistrando aceleração mais acentuada no
próximo ano, conforme dados da compa-
nhia. A se confirmarem aqueles valores, a
concessionária terá investido qualquer
coisa em torno de R$ 3,713 bilhões entre
2020 e o próximo ano, um valor relevante
quando se considera que o patrimônio lí-
quido da Saneago atingiu R$ 4,298 bilhões
ao final de junho deste ano.

As projeções da companhia sugerem
que o investimento programado para 2024
e o ano que vem tenderá a representar em
torno de 28,5% da receita operacional lí-
quida, prevista em pouco menos de R$
6,690 bilhões na soma daqueles dois anos.
Os números projetados pela empresa in-
dicam o investimento saindo de R$ 853,321
milhões na previsão para 2024, em torno
de 2,03% a mais do que os R$ 836,376 mi-
lhões investidos no ano passado, para algo
próximo a R$ 1,056 bilhão em 2025, algo

como 55,3% do valor total previsto para o
biênio. Na comparação com este ano, es-
pera-se um incremento de 23,7% em valores
nominais, o que faria o investimento cor-
responder a 30,6% da receita líquida, diante
de uma participação de 26,4% neste ano.

Desempenho no semestre
Ao longo da primeira metade deste ano,

considerando os investimentos destinados
unicamente aos sistemas de água e esgoto,
a Saneago mais do que dobrou os valores
aplicados na comparação com o primeiro
semestre do ano passado. Entre janeiro e
junho deste ano, aqueles dois setores re-
ceberam investimentos de R$ 315,206 mi-
lhões, frente a R$ 149,829 milhões em
igual semestre de 2023, num salto de
110,38%. O investimento total apresentou
variação mais moderada, avançando 5,59%
na mesma comparação, de R$ 378,859 mi-
lhões para R$ 400,035 milhões (valor ainda
assim 34,6% mais alto do que no primeiro
semestre de 2022). A variação menos in-
tensa no dado agregado refletiu o tombo
de 72,48% em “outros investimentos”, sain-
do de R$ 82,315 milhões para R$ 22,653
milhões, e ainda a queda de 57,62% nos
valores investidos por meio de parcerias
estratégicas, que saíram de R$ 146,715 mi-
lhões nos seis primeiros meses do ano
passado para R$ 62,176 milhões.

2 Com recuo de 0,63% nos
custos e despesas totais e ele-
vação de 8,17% na receita lí-
quida, comparando o segun-
do trimestre deste ano e igual
período de 2023, a empresa
conseguiu fazer frente ao au-
mento das despesas finan-
ceiras e tributárias, gerando
um resultado líquido final de
R$ 147,696 milhões. O lucro
cresceu nada menos do que
43,65% em relação ao resul-
tado de R$ 102,820 milhões
apresentado no segundo tri-
mestre do ano passado.
2 O resultado antes de juros,
tributos, amortizações e de-
preciação (Ebtida, na sigla
em inglês), já com ajustes,
quer dizer, com exclusão de
itens que não afetam o fluxo
de caixa, anotou variação de
apenas 1,17% entre os dois
trimestres analisados, saindo
de R$ 239,005 milhões para
R$ 241,806 milhões. A mar-
gem líquida (Ebitda sobre a
receita líquida) recuou leve-
mente de 31,41% para 29,38%.
2 No semestre, a receita lí-
quida cresceu 11,14% em re-
lação ao mesmo período do
ano passado, avançando de
R$ 1,429 bilhão para R$ 1,589
bilhão, numa variação mais
vigorosa do que aquela re-
gistrada por custos e despesas
totais. Na mesma compara-
ção, gastos e custos opera-
cionais cresceram 8,58%,
saindo de pouco menos do
que R$ 1,092 bilhão para pou-
co mais de R$ 1,185 bilhão.

2Entre janeiro e junho deste
ano, a empresa realizou lucro
de R$ 279,452 milhões, cres-
cendo 20,16% em relação ao
resultado líquido de R$
232,561 milhões alcançado na
primeira metade do ano pas-
sado. O Ebitda ajustado cres-
ceu 10,99% no semestre, gra-
ças aos números mais vigo-
rosos observados no primeiro
trimestre deste ano, passando
de R$ 438,934 milhões para
R$ 487,176 milhões.
2 O ritmo dos investimen-
tos aparentemente tem in-
fluído nos níveis de endivi-
damento, contribuindo para
o avanço de 31,6% da dívida
líquida na comparação entre
junho deste ano e o mesmo
mês de 2023, passando de
R$ 324,874 milhões para R$
427,577 milhões. Mas a ala-
vancagem continuou bem
mais baixa do que os parâ-
metros adotados pela com-
panhia. A relação entre dí-
vida e Ebitda anualizado,
que poderia chegar a três
vezes, chegou a 0,38 (ligei-
ramente acima do índice de
0,35 anotado em junho do
ano passado).
2 Ao final do exercício, na
previsão da Saneago, a dívida
líquida tende a crescer
107,4% em relação ao ano
passado, alcançando R$
405,929 milhões, o que seria
equivalente a 37% do Ebitda,
estimado em R$ 1,093 bilhão.
Para o próximo ano, a com-
panhia trabalha com a pers-

pectiva de aumento de 80,4%
em sua dívida líquida, para
R$ 732,102 milhões, o que se-
ria correspondente a 61,2%
do Ebitda, projetado em R$
1,197 bilhão.
2 Diante de uma elevação
de 14,1% realizado pela re-
ceita líquida no ano passado,
com alta de 45,4% para o re-
sultado líquido, a Saneago
espera crescer mais 5,4% nes-
te ano, elevando as receitas
para R$ 3,456 bilhões. O lucro
líquido está projetado em R$
679,553 milhões, subindo
16,4% diante de R$ 583,856
milhões no ano passado.
2 A concessionária já ade-
quou todos os seus contratos
nos termos do Novo Marco
Legal do Saneamento, defi-
nido pela Lei 14.026/2020, in-
cluindo metas de universa-
lização obrigatórias para to-
dos os municípios nos quais
opera, além de ter compro-
vado capacidade econômi-
co-financeira para cumprir
os investimentos necessários
para o cumprimento daque-
las metas. De acordo com a
empresa, a cobertura de água
e esgoto avançou respecti-
vamente de 59,83% e 96,99%
em 2018 para 73,62% e
98,07% na sua área de atua-
ção. O índice de perdas foi
reduzido de 29,5% para
25,0% entre 2018 e 2023, com
a empresa antecipando-se
em uma década aos níveis
exigidos pelo marco regula-
tório. (Especial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Saneago planeja investir quase 
R$ 2 bilhões em 2024 e 2025

BALANÇO
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Thais Teixeira

O crescimento descontrolado da dívida pública pro-
vocará, nos próximos 50 anos, impactos profundos no
Produto Interno Bruto (PIB, soma de todos os bens e
serviços produzidos no país). E esse movimento pode
atingir a saúde financeira das empresas brasileiras. O
alerta está em um estudo da Confederação Nacional do
Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC). 

Os cálculos do estudo indicam que para cada ponto
percentual (1 p.p.) de aumento na dívida pública em re-
lação ao PIB, o Brasil perde cerca de R$ 1,3 bilhão ao
ano. “O que reduz a capacidade de investimentos do
setor privado, eleva o custo do crédito e compromete a
competitividade do país”, alerta a entidade.

Como forma de evitar um cenário de estagnação
econômica e crescente pressão fiscal sobre as empresas,
a CNC identifica a reforma administrativa como uma
solução indispensável. “Não é apenas uma questão de
eficiência, mas de sobrevivência do setor empresarial
brasileiro”, disse o presidente do Sistema CNC-Sesc-
Senac, José Roberto Tadros, na publicação.

A CNC avalia que sem medidas estruturais, como a
reforma administrativa, em 50 anos o prejuízo acumulado
poderá ser superior a R$ 1,375 trilhão, o que resultará
em risco à sustentabilidade dos negócios.

Conforme a entidade, na última década, o Brasil
apresentou um crescimento de 84%, com taxa média de
7% ao ano. Apesar disso, o aumento significativo dos
gastos públicos, que avançaram a uma taxa média de
53% ao ano nos últimos 20 anos, se contrapõe à ampliação
de apenas 35% nas receitas. 

“Essa discrepância tem alimentado déficits consecu-
tivos, forçando o governo a buscar mais endividamento
e pressionando o setor produtivo com juros elevados e
uma carga tributária crescente”, apontou a CNC.

Pressão
O estudo indica um cenário preocupante para os em-

presários brasileiros e destaca que sem a reforma ad-
ministrativa, o desequilíbrio das contas públicas exigiria
um aumento de até 9% do PIB na carga tributária. Para
o presidente da CNC, se isso ocorrer, o setor produtivo
sofrerá efeitos devastadores.

“A situação fiscal não só ameaça o crescimento eco-
nômico, mas impõe um fardo adicional às empresas,
que já lidam com uma das mais altas cargas tributárias
do mundo. Sem uma revisão urgente nos gastos públicos,
o setor privado será diretamente afetado pela alta dos
impostos, comprometendo sua capacidade de competir
e crescer”, avalia.

No entendimento da CNC, atualmente o Brasil tem
uma carga tributária equivalente a quase 33% do PIB,
uma das maiores do mundo. “Isso é considerado alto
para padrões internacionais e afeta diretamente a com-
petitividade do setor empresarial. Além disso, mais de
96% das despesas do governo federal são obrigatórias,
o que significa que há pouco espaço para ajustes discri-
cionários, dificultando ainda mais a gestão fiscal”, ob-
servou a entidade.

Sem as reformas estruturais, segundo a CNC, na ex-
pectativa de atingir 100% do PIB até 2033, o aumento da
dívida pública vai elevar o custo de financiamento e li-
mitar os investimentos em áreas estratégicas como in-
fraestrutura, saúde e educação, que a entidade classifica
como “pilares essenciais para a competitividade das
empresas no mercado global”.

As contas da CNC indicam que as despesas do governo
cresceram a uma taxa média de 5,3% ao ano desde
2002, ao mesmo tempo em que a receita subiu somente
3,7%. “Esse descompasso alimenta déficits primários
consecutivos, obrigando o governo a financiar sua dívida
com mais endividamento, o que pressiona o setor pro-
dutivo com juros altos e instabilidade econômica. Para
as empresas, isso se traduz em maior custo do crédito,
retração de investimentos e perda de competitividade”,
aponta o estudo.

Ainda conforme os números da pesquisa, a dívida
pública passou de 45,3% do PIB em 2008 para 77,8% em
2023, com tendência de crescimento contínuo. “Esse au-
mento gera um círculo vicioso de endividamento, ele-
vando o custo financeiro e limitando a capacidade do
país de fazer investimentos públicos que impulsionariam
o setor privado”, explica o economista-chefe da CNC,
Felipe Tavares. (Especial para O Hoje)

Brasil teve crescimento de 84%, com taxa média de 7% ao ano

A conta de energia elétrica
fica mais cara a partir desta
terça-feira (1º), com o aciona-
mento da bandeira vermelha
patamar 2, o estágio tarifário
mais alto do sistema da Agên-
cia Nacional de Energia Elé-
trica (Aneel). Com a medida,
o preço para cada 100 quilo-
watts-hora consumidos passa
de R$ 4,463 para R$ 7,877. 

A decisão foi anunciada na
última sexta-feira (27) em nota
da Aneel, em consequência

do risco hidrológico, com re-
servatórios baixos, e a eleva-
ção do preço da energia no
mercado, impactada pelo cus-
to do que foi produzido e não
contratado.

O sistema de bandeiras ta-
rifárias é composto pelas cores
verde, amarelo e vermelho,
em patamares 1 e 2. A cor ver-
de patamar 1 significa tarifa
sem custo extra. A bandeira
vermelha patamar 1 estava
em vigor desde setembro, após

um período em que a bandeira
verde patamar 1, a mais barata
do sistema, prevaleceu por vá-
rios meses do ano. 

De acordo com a agência,
o sistema de bandeiras tari-
fárias é uma forma de tornar
a cobrança complementar
mais transparente aos con-
sumidores de energia elétri-
ca conectados ao Sistema In-
terligado Nacional (SIN).
(Thais Teixeira, especial
para O Hoje) 

Energia elétrica fica mais cara
com bandeira patamar dois 

Para conter a
maré da dívida,
CNC clama 
por reforma
administrativa

Marcello Casal Jr/ABr

QUARTA-FEIRA, 2 DE OUTUBRO DE 2024
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Francisco Costa

Pesquisas têm para todos
os gostos. Em pelo menos
uma delas, Goiânia pode re-
viver a polarização que o
Brasil viveu em 2022 com o
presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) e o ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL). 

Isso, porque existe a chance
de, no próximo domingo (6),
a deputada federal Adriana
Accorsi (PT) garantir vaga no
segundo turno junto ao ex-
deputado estadual Fred Ro-
drigues (PL). O resultado seria
diferente de todos os cenários
previstos nos últimos meses,
desde a pré-campanha, mas
não impossível atualmente. 

O cenário imitaria o embate
nacional. O resultado, porém,
pode ou não ser o mesmo. Em
2022, Lula venceu Bolsonaro.
Contudo, Goiás não foi um dos
Estados que deu ao petista a
cadeira do Executivo.

Em Goiânia, então, Jair Bol-
sonaro teve 56,09% dos votos
para a Presidência (445.715
votos). Já o presidente Lula
contou com 33,08% dos eleito-
res (262.845 votos) da cidade.

Levantamento do Instituto
Futura Inteligência, no começo
do ano, mostra Goiânia como
a capital com maior número
de pessoas que se identificam
com a direita no País. Ao todo,
48,2% do eleitorado assumiu
o espectro.

De fato, no levantamento,
outra parcela declarou não se
importar com ideologias. Entre

as capitais pesquisadas, a es-
querda só apareceu com rele-
vância em uma das capitais
pesquisadas: Florianópolis,
com 23,3%. 

Senso comum, a capital já
é considerada conservadora.

A última vez que a cidade ele-
geu um prefeito do PT foi em
2012. O escolhido foi Paulo
Garcia, que já estava na ca-
deira, pois assumiu em 2010,
após o titular, Iris Rezende
(MDB), renunciar para disputar

o governo de Goiás.
Ainda sobre 2010, naquele

momento, o PT retornou após
hiato de seis anos, quando Pe-
dro Wilson terminou o man-
dato em 2004. Garcia, então,
deu sequência à gestão Iris e

garantiu a manutenção da ca-
deira em 2012 com uma vitória
em primeiro turno.

Depois de 2016, quando
Paulo deixou o mandato, não
só Goiânia, mas o País vivia
um movimento antipetista. Era
ano de impeachment da pre-
sidente Dilma Rousseff (PT).
Nas eleições municipais da-
quele ano, Adriana Accorsi,
então deputada estadual, ten-
tava sua primeira corrida ao
paço da capital. 

Como resultado, ela termi-
nou em quinto lugar. Em 2020,
Accorsi retornou ao páreo para
ficar em terceiro lugar. Neste
ano, a petista já figurou em
pesquisas no primeiro, segun-
do e terceiro lugar.

Fred Rodrigues, que veio
mais de longe, uma vez que
não era o primeiro plano do
PL, substituiu o deputado fe-
deral Gustavo Gayer (PL) como
pré-candidato, em junho. Nos
últimos levantamentos, toda-
via, ele vem chamando a aten-
ção, figurando nas primeiras
colocações - até na primeira,
em alguns casos. 

Mas o histórico conserva-
dor não quer dizer uma elei-
ção fácil em Goiânia. O eleitor
da cidade tem escolhido, nos
últimos anos, nomes mais cen-
trais, com algumas exceções
para a centro-esquerda. Nos
últimos pleitos: Maguito Vilela
(MDB) - substituído por Rogé-
rio Cruz (Solidariedade), Iris
Rezende (MDB), Paulo Garcia,
Iris Rezende, Pedro Wilson,
Nion Albernaz (PSDB) e Darci
Accorsi (PT).

Mas dito isso, Adriana e
Fred não seriam mais surpre-
sas se chegassem ao segundo
turno. Contudo, o candidato
do governador Ronaldo Caia-
do (União Brasil), Sandro Ma-
bel (União Brasil), e o senador
Vanderlan Cardoso (PSD), se-
guem vivos no páreo. (Espe-
cial para O Hoje)

Existe a chance de, no próximo domingo (6), a deputado federal Adriana Accorsi estar no segundo turno

E o possível adversário de Adriana pode ser o candidato do PL, o ex-deputado estadual Fred Rodrigues

Na reta final de campa-
nha, o prefeito e candidato à
reeleição pelo Solidariedade,
Rogério Cruz tem apostado
no perfil de melhor alterna-
tiva para Goiânia. Cruz e sua
equipe turbinam os últimos
dias de campanha pelas ruas,
e visam apresentar as pro-
postas que Rogério tem para
sequenciar seu trabalho na
capital goiana.

Em debates recentes, Ro-
gério vem cuidando de apre-
sentar um balanço de sua ges-
tão, adotando uma postura que
objetiva desestigmatizar seu
mandato em Goiânia. O pre-
feito trabalha em evidenciar
seus feitos enquanto chefe do
Executivo municipal. 

“Enquanto os adversários
falam que vão fazer, já fiz e
continuo fazendo”, afirmou o
candidato em debate da TV
Record. Ainda neste debate,
Rogério, nas considerações fi-
nais, disse que precisava co-
locar os pingos nos is. O pre-
feito rebateu as críticas à sua
gestão e mostrou o que ele
fez, faz e se compromete a fa-
zer ainda mais, caso tenha a
confiança do eleitor.

Em reta final, Rogério tam-
bém tem apostado nos comí-
cios regionalizados, para apre-
sentar propostas para a po-
pulação. Ao longo das últimas

semanas, ele tem se desdo-
brado entre reuniões setoriais,
muitas delas no comitê elei-
toral, na Avenida Anhanguera,
no Setor Oeste, com concen-
trações em bairros das sete
regiões de Goiânia.

Os voluntários da campa-
nha chegam numa determi-
nada região e fazem um cin-
turão de mobilização, convi-
dando as pessoas a conhece-
rem propostas e distribuindo
material impresso personali-
zado da prestação de contas
para os bairros vizinhos. Ro-
gério chega aos eventos para

se reunir com moradores e
apoiadores em local público
para um comício. Ele fala das
realizações e projeta novo
mandato.

“Nesses encontros, senti-
mos cada vez mais a recepti-
vidade das pessoas, após co-
nhecerem as nossas ações e
programas que desenvolve-
mos ao longo da nossa gestão.
Com isso, elas passam a com-
partilhar nossos avanços com
familiares e amigos. Por isso,
provamos que estamos no ca-
minho certo, acreditando que
chegaremos ao pleito do pró-

ximo domingo entre os pri-
meiros colocados na intenção
de voto”, aposta Rogério.

Nas pesquisas eleitorais, o
desempenho de Cruz tem sido
abaixo do esperado. O prefeito
diz respeitar e reconhecer os
levantamentos de intenção de
voto, mas garante que a melhor
pesquisa é o trabalho corpo a
corpo feito nas ruas. “Estamos
muito otimistas com o retorno
que temos tido nas nossas con-
centrações em bairros de Goiâ-
nia. A nossa militância também
serve de termômetro e de es-
tímulo para a nossa campa-

nha”, constata o prefeito.
Em suma, Cruz e seus apoia-

dores políticos apresentam
uma confiança invejável e tra-
balham firmemente na cam-
panha do prefeito. O político
carioca atuou de maneira fir-
me desde a pré-campanha e
mostrou resiliência na corrida
eleitoral. As chances de ree-
leição, em nenhum momento,
foram muito animadoras para
Rogério, porém o candidato
não aparentou fraqueza ou in-
dícios de que iria recuar na
disputa. Fez, justamente ao
contrário e agora, nas vésperas
do primeiro turno, aposta todas
as fichas para um resultado
satisfatório no pleito. (Thiago
Borges, especial para O Hoje)

RETA FINAL

Adriana, de Lula,
pode ir para o
segundo turno
com Fred, de
Bolsonaro

Goiânia pode reviver a
polarização nacional de 2022

Divulgação
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Prefeito aposta 

no corpo a corpo

para conseguir o

resultado esperado

no pleito do

próximo domingo

Rogério Cruz turbina campanha nos próximos dias 
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Me salva, Brasil
O companheirismo ideológico vai falar

alto nos próximos meses às mesas de ne-
gociações entre o Governo do Brasil, sócio
comprador do gás através da Petrobras, e
o da Bolívia, que perdeu um grande cliente:
com a exploração mais intensa do Vaca
Muerta, maior campo de gás do mundo e
4º maior de petróleo, em seu território, o
Governo da Argentina recuou forte na im-
portação do produto boliviano. Restou ao
país de Luís Arce recorrer ao Brasil. Arce
sabe que seu ex-aliado e agora maior ad-
versário político, Evo Morales, vai explorar
politicamente a situação. A Bolívia, com
gás de sobra, precisa vender o excedente e
se capitalizar. Acontece que em dezembro
de 2023, ou seja, há menos de um ano, a
YPFB da Bolívia já havia fechado acordo
de maior venda para a petroleira brasileira,
incluindo distribuição a mercado privado. 

Outra dele
Outra do “rei do gás”: O empresário

baiano Carlos Suarez recorreu à Justiça
Federal do Amazonas para fazer valer o
voto do diretor da ANEEL Fernando Mosna,
que atendeu os interesses de sua empresa
Cigás em um processo administrativo a
fim de travar os contratos da Amazonas
Energia. O dedo na tomada pode dar choque
em quem não tem nada a ver com a ga-
nância: o povo amazonense. Confira mais
no site da Coluna.

Izalci pede calma
O senador Izalci Lucas (PL-DF), da Co-

missão de Assuntos Econômicos do Senado
Federal, fez apelo ontem no almoço do
LIDE Brasília para que a Casa retire a ur-
gência da tramitação da Reforma Tributá-
ria. Com 1,2 mil (!) emendas apresentadas,
já foram 21 audiências para tratar do as-
sunto. Mas há grita de diversos setores
ainda reclamando da carga pesada a ser
paga. “O consumidor é quem paga a conta”,
diz o senador.

Hidrogênio no saldo
Saiu no D.O. a Lei 14.990, do Programa

de Desenvolvimento do Hidrogênio de Baixa
Emissão de Carbono e que concederá até
R$ 18,3 bilhões em créditos fiscais. Fernanda
Delgado, diretora da Associação Brasileira
da Indústria de Hidrogênio Verde, comemora
que a legislação é fruto de um entendimento
envolvendo o Governo Federal, o Congresso
e o setor “em favor da criação de um dispo-
sitivo arrojado e sólido”.

Na horta 
Enquanto Israel extirpa todo o núcleo-

duro do Hezbollah – a despeito do forte
ataque de ontem em Tel-Aviv – elimina forças
militares do Hamas e humilha o Irã, de
forma simultânea e coordenada, o Exército
do Brasil destaca em sua homepage o plantio
de 52 mudas de azaleias, sibipirunas e resedás,
no Forte do Pinheirinho, em Curitiba (PR).

Desabafo extrajudicial
O meio jurídico vê com cautela a “ope-

ração maximus” realizada pela PF em To-
cantins, por suposta “venda de decisões ju-
diciais”. Chamou a atenção por vários as-
pectos. Um dos alvos, e afastado do cargo, o
desembargador do TJ Helvécio de Brito
Maia Neto aponta falhas no inquérito, cita
inconsistências em eventuais provas cole-
tadas, como prints de conversas desconexas,
e se defende. Veja a íntegra no site da
Coluna. (Especial para O Hoje)

Candidato garante que, se eleito, terá a saúde como prioridade 

Candidato à Prefeitura de Aparecida de Goiânia, o
deputado federal Professor Alcides (PL) afirma sem ti-
tubear que vai ampliar a  parceria com a Sociedade Be-
neficente Israelita Brasileira Albert Einstein, responsável
pela gestão do Hospital Municipal de Aparecida de
Goiânia (HMAP). O  fortalecimento da unidade é tido
como um dos principais compromissos do candidato.
Alcides fala, inclusive, em ampliar o número de atendi-
mentos por meio da construção de uma ala de tratamento
contra o câncer. “Na nossa gestão, a Saúde será priori-
dade. O HMAP será fortalecido e terá tratamento contra
o câncer. Vamos ampliar o número de atendimentos e
ainda vamos construir a ala de tratamento contra o
Câncer, tudo sob a gestão do Albert Einstein. Tudo que
dizem por aí ao contrário disso é mentira”, afirma.

E continua: “Não adianta termos apenas o HMAP
com tratamento de excelência. Precisamos criar um
modelo de gestão de excelência também para as demais
redes de atendimento primário, para que nossos pa-
cientes sejam atendidos de maneira rápida e eficiente”.
Dentre as principais ações para o setor da Saúde, estão
previstos no plano de governo do bolsonarista a criação
do Hospital da Mulher e da Criança, do Centro Municipal
de Prevenção e Tratamento do Diabetes e funcionamento
24 horas das Unidades Básicas de Saúde (UBS), além do
Atendimento Virtual e Telemedicina. (Felipe Cardoso,
especial para O Hoje)

“HMAP terá
tratamento
contra o câncer”,
promete Alcides

Divulgação

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Walmor Parente, Carol Purificação, Luiza Melo e Isabele Mendes

Yago Sales

O apoio do deputado federal
Nikolas Ferreira (PL) à candi-
datura de Lissauer Vieira (PL)
para a Prefeitura de Rio Verde
gerou grande expectativa entre
os eleitores. Nikolas, que se
consolidou como uma das prin-
cipais figuras do bolsonarismo
no Brasil, se uniu a Lissauer
em um evento que reuniu
apoiadores e cidadãos interes-
sados nas propostas do candi-
dato. Tudo exatamente a uma
semana do pleito.

Durante a mobilização, que
teve como ponto de partida a
Praça Morada do Sol e seguiu
pela Avenida Presidente Vargas
até a Praça Vila Maria, Ferreira
destacou a importância da ex-
periência política de Lissauer,
ex-presidente da Assembleia
Legislativa de Goiás (Alego).
Para o deputado, essa experiên-
cia é fundamental para o de-
senvolvimento da cidade e para
atender as demandas da popu-
lação. "Lissauer é um homem
comprometido com sua cidade
e possui a capacidade necessária
para liderar Rio Verde rumo a
um futuro próspero", afirmou
Nikolas em seu discurso.

A presença de Nikolas Fer-
reira e do senador Wilder Mo-

rais (PL) foi considerada es-
tratégica, especialmente em
um momento em que a candi-
datura de Lissauer precisa con-
solidar sua base de apoio. Am-
bos são figuras influentes no
cenário político goiano, e sua
participação visa aumentar a
visibilidade da campanha. Fer-
reira, com seu forte apelo junto
aos eleitores bolsonaristas, tem
potencial para atrair novos
apoiadores e reverter a situa-
ção das pesquisas eleitorais. 

É importante lembrar que
a visita de Nikolas ocorreu
poucos dias após a divulgação
de uma pesquisa da DataUFG,
na qual Lissauer Vieira aparece
em segundo lugar, distante do
líder Wellington Carrijo (MDB),
que detém 52,1% das intenções
de voto. Lissauer aparece com
apenas 18,11%, o que ressalta
a necessidade de um impulso
significativo na mobilização e
na captação de novos votos.

No evento, Lissauer apre-
sentou suas propostas, que in-
cluem melhorias na saúde,
educação e infraestrutura da
cidade. Ele também falou sobre
a importância de ouvir a po-
pulação e implementar políti-
cas que atendam às reais ne-
cessidades dos cidadãos. A dis-
tribuição de material de cam-

panha e encontros com apoia-
dores foram organizados para
reforçar a conexão do candi-
dato com a comunidade.

O apoio de Nikolas Ferreira
traz um novo ânimo para a
campanha de Lissauer Vieira.
A expectativa é que essa par-
ceria consiga não apenas au-
mentar a visibilidade do can-
didato, mas também influen-
ciar positivamente as intenções
de voto nos próximos dias.
Com uma base de apoio forte
e a mobilização das lideranças
políticas, Lissauer espera re-
duzir a diferença nas pesquisas

e conquistar a confiança dos
eleitores de Rio Verde. 

Assim, a visita do deputado
e senador não apenas reforçou
a candidatura de Lissauer,
mas também serviu como um
chamado à ação para os elei-
tores da cidade. O cenário po-
lítico ainda é dinâmico, e a
mobilização continua em bus-
ca de uma vitória que depende
da união de esforços e da de-
dicação ao trabalho em prol
da comunidade. Ao menos é
o que defendem aliados do
ex-deputado Lissauer Vieira.
(Especial para O Hoje)

Deputado federal e uma das vozes
mais fortes do bolsonarismo levou
mensagem de Bolsonaro a eleitores

Lissauer amplia expectativa com
Nikolas Ferreira em Rio Verde 

Reprodução
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Matheus Santana

O Atlético Goianiense se-
gue sua preparação para o
importante confronto contra
o Criciúma, válido pelo Cam-
peonato Brasileiro, que acon-
tecerá fora de casa na próxi-
ma quinta-feira (9). No en-
tanto, na última segunda-feira
(30/9), o clube esteve no centro
das atenções por um assunto
fora dos gramados. 

O Atlético Goianiense sur-
preendeu ao decidir pela res-
cisão do contrato de emprés-
timo do atacante uruguaio
Emiliano Rodriguez, que es-
tava vinculado ao Boston Ri-
ver, do Uruguai. O clube não
divulgou publicamente os mo-
tivos que levaram ao rompi-
mento do vínculo.

Emiliano Rodriguez che-
gou ao Atlético no início desta
temporada com boas expec-
tativas. Ao longo de sua pas-
sagem, disputou 36 partidas
e marcou 8 gols, sendo uma
figura importante durante a
campanha do título goiano. 

No entanto, seu espaço no
time foi diminuindo nas últi-
mas rodadas, com o jogador

sendo pouco utilizado pelo
técnico do Dragão. Com a res-
cisão confirmada, o atacante
deve retornar ao seu clube
de origem, o Boston River,
no Uruguai.

Apesar de sua contribuição
significativa em alguns mo-
mentos da temporada, espe-
cialmente no Campeonato
Goiano, Emiliano não conse-
guiu manter a titularidade e
perdeu espaço dentro do elen-
co nas últimas semanas. Agora,
o Atlético foca em ajustar o
time para a sequência da Série

B, enquanto o atacante uru-
guaio buscará retomar sua car-
reira em seu país natal.

Próximo jogo 
Após conquistar três pontos

em cima do Fluminense no fi-
nal de semana, o Atlético-GO
tenta pontuar novamente fora
de casa. O Dragão vai enfrentar
o Criciúma na próxima quin-
ta-feira (3), no Estádio Heri-
berto Hülse, em Santa Catarina. 

Em busca de mais uma vi-
tória, o treinador Umberto
Louzer pode contar com o

atacante Luiz Fernando, que
se recuperava de um descon-
forto muscular. O jogador
não atuou contra o Flumi-
nense e precisou ficar no de-
partamento médico. 

Luiz Fernando está na fase
final do processo de transição.
Na manhã da última terça-
feira (1º), o jogador voltou a
treinar com bola. Com isso, o
atacante pode ser uma opção
para o Atlético-GO. O esperado
é que o jogador comece a par-
tida no banco de reservas. (Es-
pecial para O Hoje)

ESPORTES n 7

O clube 
não divulgou
publicamente 
os motivos 
que levaram 
ao rompimento 
do contrato de
empréstimo 

O Vila Nova, atualmente na
quinta posição da Série B, volta
a jogar no sábado (5), em um
confronto direto fora de casa
contra o Mirassol, que ocupa
o quarto lugar. O Tigrão tem
46 pontos, enquanto o adver-
sário possui 47. O técnico Lui-
zinho Lopes não poderá contar
com o lateral-direito Elias, sus-
penso por acumulação de três
cartões amarelos.

Elias, um dos destaques
do time na disputa do Brasi-
leirão, participou de 27 dos
29 jogos do Vila Nova, com
dois gols e quatro assistên-
cias. Para o lugar de Elias, o
substituto mais provável é
o uruguaio Alex Silva, que
vem sendo relacionado para
as partidas.

Além disso, o volante Aril-
son, que saiu de campo com
dores no tornozelo no último
jogo contra o Botafogo-SP, é

dúvida para a próxima parti-
da. Caso Arilson não possa jo-
gar, Luizinho Lopes tem vá-
rias opções para o meio-cam-
po, como Du Fernandes, João
Lucas, Luciano Naninho, ou
até o zagueiro Dankler, o que
faria com que Ralf fosse des-
locado da zaga para o meio.

Rodada favorável 
A equipe colorada contou

com resultados favoráveis para
continuar colado no G4. Tanto
o Sport quanto o Mirassol, que
estão à frente, com 47 pontos
cada, ficaram no empate na
última rodada. Ademais, a der-
rota do América-MG para o
CRB fez com que o time mi-
neiro se mantivesse com 44
pontos e não ultrapassasse o
Vila Nova. Após o jogo contra
o Mirassol no interior paulista,
o time comandado por Luizi-
nho Lopes disputará o clássico

contra o Goiás, no dia 13 de
outubro, na Serrinha.

Respaldo do presidente 
O presidente Hugo Jorge

Bravo apontou alguns proble-
mas no Vila Nova, especial-
mente no sistema defensivo.
Apesar disso, garantiu que Lui-
zinho Lopes conta com total
apoio, mas destacou a impor-
tância de buscar equilíbrio.

“O lance do gol, em parte,
foi mérito do Henrique. São
com esses jogadores que se-
guimos e precisamos traba-
lhar para melhorar. Se, em
algum momento, o treinador
decidir que é necessário mu-
dar, ele tem nosso respaldo.
Hoje, ao analisarmos a situa-
ção, percebemos que nosso
problema não é marcar gols,
mas sim sofrer gols”, pontuou.
(Davih Lacerda, especial
para O Hoje)

Jogando fora de casa, o Vila Nova tem uma das piores campanhas da Série B do Campeonato Brasileiro 

O Brasil já conhece
o adversário que enfren-
tará na semifinal da
Copa do Mundo de Fut-
sal. No último domingo
(29/9), a Ucrânia garan-
tiu sua vaga ao vencer
a Venezuela por 9 a 4
em uma partida repleta
de gols, assegurando as-
sim o confronto com a
seleção brasileira. O
duelo acontecerá nesta
quarta-feira (2), às 12h
(horário de Brasília),
com o vencedor avan-
çando para a grande fi-
nal do torneio.

A vitória da Ucrânia
sobre a Venezuela foi
marcada por uma atua-
ção destacada de Danyil
Abakshyn, que brilhou
ao marcar três gols, to-
dos no primeiro tempo,
conduzindo sua equipe
ao triunfo. Este será o
quinto encontro entre
Brasil e Ucrânia em Co-
pas do Mundo de Fut-
sal. Até agora, o retros-
pecto é amplamente fa-
vorável para a seleção
brasileira, com três vi-
tórias e um empate,
que ocorreu em 1996.

Por outro lado, o Bra-
sil faz uma campanha
impecável na competi-
ção até o momento, com
100% de aproveitamen-
to e exibições dominan-
tes. A equipe comanda-
da por Marquinhos Xa-
vier encerrou a fase de
grupos no topo do Gru-
po B com três goleadas
expressivas. 

Nas oitavas de final,
mesmo sem poder con-

tar com Pito, que foi
poupado por causa de
dores na coxa direita, a
seleção atropelou a Cos-
ta Rica com uma vitória
de 5 a 0. Já nas quartas
de final, a Amarelinha
superou o Marrocos por
3 a 1, garantindo assim
sua vaga entre os qua-
tro melhores times da
competição.

Sonho do hexa
Agora, com o sonho

da sexta estrela em
mente, a seleção brasi-
leira se prepara para
mais um desafio impor-
tante contra a Ucrânia,
em busca de manter a
invencibilidade no tor-
neio e avançar para a
decisão. O jogo promete
ser eletrizante.

Esta é a segunda se-
mifinal de Mundial con-
secutiva do Brasil. Na
Lituânia, a equipe tam-
bém era treinada por
Marquinhos Xavier. Na
ocasião, a seleção foi
derrotada pela Argen-
tina por 2 a 1. Em dez
copas do mundo reali-
zadas pela Fifa, o Brasil
só não chegou à semifi-
nal de 2016, quando
caiu para o Irã nas oita-
vas de final, sendo eli-
minada nos pênaltis. 

Das oito vezes em
que disputou uma se-
mifinal, a seleção bra-
sileira só foi eliminada
duas vezes, no ano de
2021 pela Argentina e
em 2004 pela Espanha.
(Matheus Santana, es-
pecial para O Hoje)

Brasil e Ucrânia 
se enfrentam por
uma vaga na final

MUNDIAL

Vila Nova terá problemas na
equipe para enfrentar Mirassol

SÉRIE B

Ingryd Oliveira/ACG

Emiliano deixa o Dragão

Roberto Corrêa/VNFC

O Atlético

Goianiense

surpreendeu ao

decidir pela rescisão

do contrato de

empréstimo do

atacante uruguaio

Emiliano Rodriguez
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Davih Lacerda

Depois de completar um
turno sofrendo gols na Série
B do Campeonato Brasileiro,
o Goiás pôs fim a essa marca
indigesta no empate em 0 a 0
com o Coritiba, na última sex-
ta-feira (27/9). Desde a oitava
rodada da competição, quan-
do o Esmeraldino venceu o
Sport por 3 a 0, na Serrinha,
no dia 31 de maio, a equipe
alviverde vinha tendo a sua
defesa vazada. 

De lá para cá, o Goiás so-
freu gols para 18, dos seus 19
adversários desta Série B. O
único time que não vazou a
defesa do Verdão foi o Ama-
zonas, que ainda não enfren-
tou o clube goiano na Segun-
dona, isso porque a partida
entre as equipes no primeiro
turno foi adiada devido ao
confronto do Goiás contra o
São Paulo na Copa do Brasil.

Falta de equilíbrio
Agora, o Esmeraldino terá

que dar continuidade à sua
melhora no sistema defensivo
para ter chances de acesso
nesta reta final da Série B.
Após o término da 29ª rodada,
a probabilidade de acesso do
Goiás subiu para 4,5%, de
acordo com a projeção de Bru-

no Imaizumi, do Espião Esta-
tístico, do GE.

No entanto, se o fim da se-
quência negativa na defesa
foi um ponto positivo para a
equipe, o ataque do Alviverde
começa a preocupar o time.
Por mais que no geral o siste-
ma ofensivo do Goiás tenha
bons números, sendo o ter-
ceiro melhor ataque da com-
petição, a fase recente dos jo-
gadores de frente do time não
é positiva. Nos últimos sete
jogos, o Verdão marcou apenas
quatro gols, sendo que em so-
mente três jogos a equipe ba-

lançou as redes adversárias.

Ataque em baixa
Por fim, outro dado que

chama atenção é de que ne-
nhum atacante do Goiás con-
seguiu marcar mais de cinco
gols nesta série B. Os únicos
que alcançaram essa marca
foram Paulo Baya e Thiago
Galhardo. O artilheiro da
equipe na competição é o vo-
lante Marcão com seis gols.
Sendo assim, o principal ob-
jetivo do técnico Vagner Man-
cini daqui para frente é con-
seguir manter a estabilidade

defensiva e melhorar a efi-
cácia no ataque.

O Goiás só volta aos gra-
mados na próxima segunda-
feira (7) para enfrentar o San-
tos, atual líder da Série B, às
21h (de Brasília), no Estádio
Hailé Pinheiro, em Goiânia. A
equipe terá uma semana para
se preparar para o confronto
válido pela 30ª rodada da com-
petição nacional. Uma vitória
no duelo pode trazer de volta
a confiança do elenco esme-
raldino e manter vivas as chan-
ces de acesso da equipe. (Es-
pecial para O Hoje)

8 n ESPORTES

Goiás encerra a
marca indigesta
de um turno
sofrendo gols
na Série B

Fim da sequência negativa
Rosiron Rodrigues/GEC

A campanha do

Goiás na Série B 

é extremamente

irregular; a equipe

só conseguiu 

uma sequência de

vitórias uma vez
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CIDADES n 9

Ronilma Pinheiro

Mais uma vez o Relatório
de Transparência Salarial e
de Critérios Remuneratórios
mostrou a gritante disparida-
de salarial entre homens e
mulheres no Brasil. O levan-
tamento divulgado neste mês
de setembro aponta que as
mulheres ganham 20,7% a me-
nos do que os homens. A pes-
quisa divulgada pelos minis-
térios das Mulheres e do Tra-
balho e Emprego (MTE), em
Brasília, foi feita em 50.692
empresas com 100 ou mais
empregados. O documento
considera os dados informa-
dos pelos empregadores na
Relação Anual de Informações
Sociais (RAIS) de 2023.

Quando comparado com o
primeiro relatório divulgado
em março deste ano, os dados
mostram um aumento na di-
ferença salarial, já que no do-
cumento anterior, a diferença
era de 19,4% entre esses gê-
neros. Para o Ministério das
Mulheres, o aumento é resul-
tado dos novos empregos ge-
rados em 2023, sendo 369.050
mil novos postos formais ocu-
pados por homens e 316.751
mil ocupados por mulheres.

Em Goiás, as mulheres ga-
nham 22,7% a menos do que
os homens. Segundo o rela-
tório, a remuneração média
dos homens é de R$ 3.681,24,
enquanto a das mulheres é
de R$ 2.845,53. Ao todo, 1.428
empresas goianas participa-
ram da pesquisa. Juntas, elas
somam 477 mil pessoas em-
pregadas. 

Taís Helena Barreto, é psi-

cóloga e trabalha na área de
Recursos Humanos (RH). Ao
comentar o assunto, ela deixa
claro que este não é o tema
que gostaria de discutir de for-
ma negativa como os dados
apresentam, mas afirma que o
índice não pode ser ignorado.

A especialista ressalta que
essa realidade reflete uma cul-
tura organizacional enraizada
que ainda acredita na inca-
pacidade das mulheres de ocu-
parem posições de liderança
e, consequentemente, de re-
ceberem salários justos.

Quando questionada sobre
as causas dessa desigualdade,
Taís aponta que, embora a
sociedade tenha mudado, ain-
da persistem crenças que sus-
tentam a discriminação. A
predominância masculina em
ambientes de gestão e lide-
rança reforça essa ideia, mas
esta não é a única razão para
tal realidade. 

Taís explica que a preo-
cupação das empresas com
os resultados econômicos é
um fator crítico. Muitas or-
ganizações preferem ocupar

cargos de liderança com ho-
mens, que supostamente não
enfrentam as mesmas res-
ponsabilidades familiares
que as mulheres, como licen-
ças-maternidade ou atendi-
mentos médicos a filhos. Essa
lógica distorcida perpetua
um ciclo de desigualdade e
limita as oportunidades das
mulheres, especialmente nas
posições mais altas.

Apesar desse cenário de-
safiador, Taís acredita que
há espaço para mudança. A
discussão sobre a igualdade
salarial já está sendo pro-
movida por muitas empresas
brasileiras, que estão se mo-
bilizando para criar condi-
ções e benefícios que aten-
dam às necessidades espe-
cíficas das mulheres. Segun-
do ela, 38% das empresas

estão tomando iniciativas
nesse sentido, o que repre-
senta um avanço importante,
ainda que modesto.

O governo também desem-
penha um papel relevante,
tendo adotado uma legislação
que exige que empresas que
apresentem discrepâncias sa-
lariais criem um plano de ação
em até 90 dias. “Se não for
por amor, será pela dor”, afir-
ma Taís, enfatizando que as
empresas precisarão enfrentar
essa responsabilidade.

O prazo para que empresas
com 100 ou mais funcionários
preenchessem o Relatório de
Transparência Salarial e de
Critérios Remuneratórios de
2024, encerrou no último dia
30 de agosto. A Lei 14.611/2023
– Lei de Igualdade Salarial,
estabelece critérios de remu-
neração entre mulheres e ho-
mens que executam o mesmo
tipo de trabalho.

A ferramenta utilizada pelo
governo federal serve para
verificar se há casos de dife-
renças salariais por gênero
nas empresas. A partir desse
relatório, é possível ao poder
público conhecer a realidade
remuneratória dos trabalha-
dores nas empresas, bem
como as políticas de incentivo
à contratação e promoção na
perspectiva de gênero.

Caso seja identificado al-
gum tipo de discriminação sa-
larial e de desigualdades nes-
sas organizações, a legislação
estabelece que um plano de
ação deverá ser elaborado
pela empresa infratora em até
90 dias, após o recebimento
da primeira notificação. 

Embora os dados mostrem
uma realidade difícil, Barreto
acredita que o debate sobre
desigualdade salarial está ga-
nhando espaço e que, aos pou-
cos, mudanças estão sendo im-
plementadas. No entanto, ela
ressalta que essa luta deve in-
cluir a análise das particulari-
dades de gênero, raça e reli-
gião. Em algumas regiões do
Brasil, as discrepâncias sala-
riais são ainda mais acentua-

das; por exemplo, o Distrito
Federal apresenta índices de
desigualdade menores em
comparação com o Piauí, onde
a situação é crítica.

O problema ganha um novo
recorte, quando o assunto en-
volve raça. As mulheres negras,
que enfrentam tanto discrimi-
nação de gênero quanto racial,
ganham em média ainda me-
nos que as mulheres brancas. 

Segundo a pesquisa, as mu-

lheres negras, além de estarem
em menor número no merca-
do de trabalho, recebem menos
do que as mulheres brancas.
A remuneração média desse
público é de R$ 2.745,76, en-
quanto a da mulher não negra
é de R$ 4.249,71. 

“Esse é um problema es-
trutural das organizações e da
sociedade”, adverte Taís. A mu-
dança só ocorrerá quando
questões sociais e raciais forem

abordadas de forma efetiva.
Para Taís, o aumento do nú-
mero de mulheres responsá-
veis por lares, especialmente
entre a população negra, torna
a necessidade de discutir e en-
frentar a desigualdade salarial
ainda mais urgente. 

A responsabilidade finan-
ceira das mulheres, que em
muitos casos são chefes de
família, representa 50% dos
lares brasileiros — o que im-

pacta  diretamente suas car-
reiras e decisões no ambiente
corporativo.

Ao fazer uma reflexão so-
bre esses desafios, Taís Hele-
na Barreto reforça a impor-
tância de um esforço coletivo
para romper com as barreiras
que ainda persistem, trans-
formando as empresas e a
sociedade em ambientes mais
equitativos para todos. (Es-
pecial para O Hoje) 

Dados são do Relatório de Transparência Salarial e de Critérios Remuneratórios

Perspectivas trabalhistas e questões raciais futuras 

O documento considera os dados informados pelos empregadores na Relação Anual de Informações Sociais (RAIS) de 2023

Por que mulheres ainda ganham
20,7% menos do que os homens

Fotos: ABr/Arquivo 

Segundo o

relatório, em

Goiás, as mulheres

ganham 22,7% a

menos do que os

homens
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Alexandre Paes

Um hospital privado de Goiânia suspendeu parte de
seus atendimentos para pressionar a Prefeitura de
Goiânia a aumentar os valores pagos pelo Sistema Único
de Saúde (SUS). A unidade alega que os repasses atuais,
mesmo com complementos oferecidos pelo município,
são insuficientes para cobrir os custos operacionais, es-
pecialmente em procedimentos de maior complexidade,
como cirurgias e internações em UTI.

O hospital decidiu anunciar a suspensão dos aten-
dimentos a seis dias das eleições, prejudicando pa-
cientes que dependem dos serviços da unidade de
saúde e do SUS.

Atualmente, a Prefeitura complementa o valor pago
pela tabela SUS em algumas situações. Para cirurgias
eletivas, o repasse é de uma vez e meia o valor da tabela
SUS. No caso de UTIs pediátricas, o município comple-
menta os valores, chegando a R$ 2,2 mil por diária. Já
para UTIs adultas, a tabela SUS paga R$ 600 por diária, e
a Prefeitura adiciona R$ 500, totalizando R$ 1,1 mil.

Apesar desses complementos, o hospital em questão,
que recebeu R$ 17,5 milhões em repasses municipais
apenas neste ano, interrompeu parte dos atendimentos,
reivindicando um aumento ainda maior. 

Com a suspensão dos atendimentos, a população
pode enfrentar um cenário alarmante. A unidade é uma
das mais importantes para atendimentos cardiológicos,
de hemodinâmica e para recém-nascidos em estado
grave, sendo um pilar fundamental no suporte à saúde
pública local. A interrupção dos serviços afeta diretamente
os pacientes mais vulneráveis, que dependem dessas
especialidades médicas.

Crise insustentável
O hospital, referência em Goiânia no atendimento

hospitalar e terapias intensivas, destaca em seu comu-
nicado que a decisão foi tomada após inúmeras tentativas
de negociação com as autoridades competentes. Apesar
dos esforços em manter os serviços e evitar prejuízos à
população, a situação financeira se tornou insustentável.
“O hospital se endividou, comprometendo seus próprios
recursos, na tentativa de continuar atendendo”, relatou
a diretoria do Hospital Jacob Facuri.

De acordo com a nota oficial, a instituição vinha
alertando repetidamente sobre a necessidade urgente
de regularização dos pagamentos, mas até o momento,
não houve solução. Sem os repasses adequados, o hospital
afirma não ter mais condições de arcar com os custos
dos tratamentos e internações, colocando em risco a
continuidade dos serviços.

O hospital reafirmou que está empenhado em buscar
uma solução definitiva e rápida para essa crise. “Estamos
trabalhando com a máxima urgência para resolver essa
situação insustentável”, informou a diretoria. No entanto,
até que os pagamentos atrasados sejam regularizados e
os repasses federais sejam feitos em tempo adequado, a
suspensão de novos atendimentos permanece em vigor.

Repasses e soluções 
Procurada pelo jornal O HOJE, a Secretaria Municipal

de Saúde (SMS) reconhece as dificuldades enfrentadas
pelos hospitais privados, que além de arcarem com os
custos de operação, pagam impostos e encargos traba-
lhistas. No entanto, a pasta destaca que a Prefeitura já
tem ampliado os incentivos financeiros dentro de sua
capacidade orçamentária. 

“O município investe atualmente 28% de sua arreca-
dação em saúde, bem acima dos 15% exigidos por lei,
mas não é possível atender a novas reivindicações dos
hospitais privados”, informou a SMS por meio de nota.

A suspensão dos atendimentos gera preocupações
sobre o impacto no sistema de saúde da capital, uma
vez que a rede pública depende da colaboração com
hospitais privados para atender a população em áreas
como cirurgias e leitos de UTI. 

A nota resposta que esta reportagem teve acesso des-
taca ainda que, a SMS destacou que os hospitais filan-
trópicos conseguem operar com a tabela SUS por conta
da imunidade tributária e isenção de encargos traba-
lhistas, os hospitais privados enfrentam mais dificuldades
financeiras, mas o município já está no limite de sua ca-
pacidade de investimento. (Especial para O Hoje)

Unidade afirma não ter mais condições de arcar 
com os custos dos tratamentos e internações

Com a probabilidade de re-
torno das chuvas a partir do
dia 9 de outubro, a Companhia
de Urbanização de Goiânia (Co-
murg), conduz uma operação
para a remoção de folhas e ga-
lhos secos das principais vias
públicas da cidade. A iniciativa
visa não apenas melhorar o
aspecto visual das áreas urba-
nas, mas também prevenir in-
cêndios e evitar o entupimento
de bueiros com a chegada desse
período chuvoso. A operação
começou nas ruas do Parque
Amazônia e tem se expandido

para outras regiões da cidade.
Grande parte das folhas remo-
vidas vem de árvores como
sete copas, gameleira e jambo,
que, nesta época do ano, podem
produzir até 15 sacos de 100
litros de folhagem por árvore
diariamente. O trabalho inclui
também o recolhimento de gra-
ma seca dos canteiros centrais
e a rastelação de folhas acu-
muladas.

Nos últimos dias, equipes
da Comurg atuaram em áreas
mais arborizadas dos bairros
Jardim Caravelas, Jardim Pla-

nalto, Goiânia II, Residencial
Fidelis, Jardim Curitiba II e Jar-
dim América, garantindo a lim-
peza e a segurança das vias.
Todo o material recolhido, por
se tratar de resíduos orgânicos,
é encaminhado ao aterro sa-
nitário de Goiânia, garantindo
o destino ambientalmente cor-
reto. A força-tarefa faz parte
de um esforço contínuo da para
minimizar os riscos de incên-
dios urbanos e assegurar o fun-
cionamento adequado das re-
des de drenagem. (Alexandre
Paes, especial para O Hoje) 

Prefeitura realiza força-tarefa
para remoção de folhas secas

Hospital
suspende UTI
Neonatal e exige
repasse maior
que tabela do SUS

tRÁPIDAS

Acordo de não persecução penal 
não se aplica a casos de homofobia

O Superior Tribunal de Justiça (STJ), por
sua Quinta Turma, decidiu que a celebração
do acordo de não persecução penal (ANPP)
é incabível nos casos de homofobia. O cole-
giado considerou que a conduta tem trata-
mento legal equivalente ao do crime de ra-
cismo, para o qual o ANPP é inaplicável. No
caso analisado pela turma julgadora, o acor-
do foi oferecido pelo Ministério Público de
Goiás (MPGO) a uma mulher acusada de
ter proferido ofensas de cunho homofóbico
contra dois homens que se abraçavam em
público. Tanto o juízo de primeira instância
quanto o Tribunal de Justiça de Goiás (TJGO)
negaram a homologação do acordo, funda-
mentando suas decisões na equiparação da
homofobia aos crimes de racismo, para os
quais não se aplica o ANPP devido à alta re-

provabilidade das condutas. Em recurso ao
STJ, o MPGO reiterou o pedido de homolo-
gação do acordo, argumentando que o tri-
bunal estadual teria extrapolado seus po-
deres jurisdicionais, violando o artigo 28-
A, caput e parágrafos 2º, 7º e 8º, do Código
de Processo Penal (CPP). O relator do recurso,
ministro Reynaldo Soares da Fonseca, afir-
mou que a propositura do ANPP depende
do cumprimento das obrigações previstas
expressamente no artigo 28-A do CPP. Se,
por um lado, cabe ao Ministério Público
justificar o não oferecimento do ANPP, por
outro, conforme a jurisprudência do STJ
(RHC 193.320)), o acordo não constitui direito
subjetivo do investigado, e pode ter sua ho-
mologação recusada caso o oferecimento
não atenda aos requisitos legais.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Habitação e calamidade

O Projeto de Lei
1877/24 prorroga por seis
meses o vencimento das
prestações dos financia-
mentos habitacionais das
pessoas afetadas por ca-
lamidade pública reco-
nhecida pela União, a
contar da data especifi-
cada em decreto. Pelo
texto em análise na Câ-
mara dos Deputados, es-
ses contratos habitacio-

nais ficarão ainda isentos
de penalidades pecuniá-
rias e de acréscimos mo-
ratórios, vedado ônus
adicional aos beneficiá-
rios quando da retomada
dos pagamentos. Terão
direito ao benefício aque-
les que se encontrarem
em dia com as obrigações
contratuais até 60 dias
antes do reconhecimento
da calamidade pública. 

Severas punições
Tramita no Senado o

Projeto de Lei (PL)
2.989/2024 que visa dei-
xar mais severas as pe-
nalidades para os crimes
relacionados à pornogra-
fia e à exploração sexual
envolvendo menores de
idade. A proposta esta-
belece que a produção
ou distribuição de mate-
rial pornográfico com
crianças poderá resultar

em penas de 8 a 15 anos
de prisão, dependendo
da gravidade do crime.
A legislação atual define
pena de 1 a 4 anos de re-
clusão e multa. Para cri-
mes de prostituição de
menores, a pena que nos
dias de hoje varia de 2 a
5 anos, passaria a ser de
4 a 10 anos, podendo che-
gar 15 anos se a vítima
for menor de 14 anos.   

2 Ministro Reynaldo Ribeiro da Fonseca, do STJ - Mesmo foragido, um sentenciado
tem direito à expedição de guia de recolhimento definitiva, que viabiliza o reconhe-
cimento de institutos despenalizadores na ocasião em que dependa dela para pleitear
esses benefícios. (Especial para O Hoje)

O Conselho Nacional de Justiça,
em parceria com o Superior Tri-
bunal de Justiça e o Ministério da
Justiça e Segurança Pública, rea-
lizará nos dias 9 e 10 de outubro
o Seminário Internacional "Prova
e Justiça Criminal: Reconhecimento
de Pessoas e Novos Horizontes
Probatórios". O Seminário será na
modalidade presencial, no audi-
tório do STJ, em Brasília/DF e é
destinado a membros do Poder
Judiciário, do Ministério Público
e das Defensorias Públicas, inte-
grantes das Polícias civil e militar,
peritos criminais e advogados.

CNJ promoverá
seminário
internacional sobre
reconhecimentos 
de pessoas

Ministro do STF suspende decisão contra
cientistas que defenderam a ciência

O ministro Dias Toffoli, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), suspendeu decisão da
Justiça de São Paulo que determinou a retirada
do ar de trechos de um vídeo em que a
bióloga Ana Bonassa e a farmacêutica Laura
Marise de Freitas desmentiam informações
falsas sobre as causas do diabetes. A retirada
havia sido determinada numa ação movida
por um nutricionista que afirmava, na inter-
net, que a doença seria causada por vermes
e recomendava “protocolos de desparasitação”
como tratamento. A fim de alertar as pessoas
para os riscos de abandonar os tratamentos
comprovados contra o diabetes, as cientistas

publicaram em seu canal um vídeo em que
desmentiam o conteúdo do nutricionista. Na
reclamação, a bióloga, a farmacêutica, o Ins-
tituto Vladimir Herzog e a Associação Fiquem
Sabendo argumentam que a decisão, ao impor
restrições à liberdade de expressão, espe-
cialmente no campo do desenvolvimento
científico, contraria o entendimento do Su-
premo sobre a matéria. Ao analisar o pedido,
o ministro Dias Toffoli disse não ter identifi-
cado justificativa proporcional para restringir
a divulgação do conteúdo e afastar a mani-
festação do pensamento e do direito à infor-
mação e à expressão científica.

Reprodução/Jacob Facuri 
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Para o assessor técnico am-
biental da Gerência de Estudos
Técnicos e Econômicos (Getec)
da Faeg, Thiago Castro, os pro-
dutores da segunda safra de
produtos perenes como milho
e soja devem esperar as chuvas
se consolidarem na região. “[Os
produtores] têm que esperar
que as chuvas se mantenham
regulares de até três dias con-

secutivos para a garantia de
manutenção do plantio. Tam-
bém, quem quer fazer uma
segunda safra é essencial ar-
mazenar a água”, afirma.

De acordo com ele, a me-
lhor estratégia para manter a
plantação são as barragens
com a manutenção da vazão
para que a água possa ser uti-
lizada no tempo seco. Como

exemplo, fala que os fazendei-
ros de Itauçu, no oeste do es-
tado e nas proximidades da
nascente do rio Meia Ponte,
não fizeram a plantação jus-
tamente pela escassez de água
na cabeceira do rio. 

Além disso, nesse início de
outubro, que é caracterizado
pelo plantio, a federação aler-
tou produtores para outra in-

tempérie climática que pode
prejudicar a plantação, as altas
temperaturas. De acordo com
o técnico, um solo muito quen-
te queima a semente da soja e
prejudica o brotamento. 

Por causa disso os produtores
precisam ter um balanço da lâ-
mina da água da plantação para
saber exatamente o que preci-
sam. De acordo com Thiago, o

balanço mede: a evapotranspi-
ração da planta, a infiltração
da água no solo plantado e a
quantidade que uma colheita
precisa da água. Este trabalho
técnico que geralmente é feito
por engenheiros agrônomos
também é feito e orientado por
equipes do Senar e da Emater
através da iniciativa privada.
(Especial para O Hoje)

Plantio no tempo certo e as estratégias da colheita  

João Reynol

Desde esta última quarta-
feira (25/9), municípios da re-
gião sul e sudeste do Estado
registraram pancadas de chu-
vas em regiões isoladas dos
distritos. De acordo com me-
teorologistas, uma frente fria
conseguiu avançar sobre o
bloqueio atmosférico e levou
umidade e temperaturas ame-
nas para o sul e regiões cen-
trais do Estado. Ao que parecia
ser a volta das chuvas em
Goiás, na verdade ocorreu a
uma oitava onda de calor que
mais uma vez espantou as
chuvas e que deve acabar nes-
ta semana.

Com isso, além dos próprios
goianos, muitos agricultores
tiveram dificuldades com a es-
tiagem prolongada pelas mu-
danças climáticas e com a
quantidade de água disponível
nos reservatórios severamente
reduzida em partes do Estado.
Como divulgou o jornal O HOJE
no dia 18 de setembro, as ver-
duras e legumes foram as que
mais sofreram pelas mudanças
climáticas porque dependem
de uma irrigação constante. 

Por causa disso, o valor da
produção subiu enquanto o
valor de mercado de alguns

alimentos, como o tomate, fi-
cou abaixo por causa da alta
na produção. O que resultou
foi em agricultores terem de
vender mais de seus produtos
do que o normal para que con-
seguissem fechar a conta e ter
prejuízos financeiros.

Enquanto isso, outros países
já empregam possíveis solu-
ções engenhosas para aumen-
tar o saldo de chuvas em uma
região. Recentemente, Marro-
cos experimentou com progra-
mas de semeadura de nuvens
para aumentar o balanço hí-
drico do país a fim de melhor
sustentar a sua agricultura. De
acordo com uma reportagem
do jornal Morocco World
News, desde 2023 o país tem
desembolsado cerca de R$ 60
milhões (€10 milhões) para au-
mentar as operações de se-
meaduras das nuvens. Segun-

do o governo marroquino, pre-
tendem aumentar em até 15%
o saldo de chuva em uma re-
gião específica com a semea-
dura de 20 nuvens.

Enquanto isso, alguns bra-
sileiros tentaram importar pro-
jetos como este em menor es-
cala para certas regiões agro-
pecuárias como uma resposta
para aumentar o saldo da chu-
va como no estado de São Pau-
lo. No estado paulista, a estra-
tégia consiste em lançar pe-
quenas gotículas de água na
atmosfera em uma região com
nuvens para que a mesma te-
nha mais chances de conden-
sar e chover nela. Por causa
disso, alguns goianos se per-
guntaram se projetos como
este podem ser trazidos para
a Região Centro-Oeste para
uma possível solução da seca.

De acordo com o meteoro-

logista do Centro de Excelência
em Estudos, Monitoramento
e Previsões Ambientais do Cer-
rado da Universidade Federal
de Goiás (CEMPA-Cerrado), an-
tes de tudo é necessário um
estudo com vários recursos
financeiros para determinar
a eficácia do projeto em Goiás
e no Cerrado. Além disso, é
necessário um entendimento
de como esse projeto pode in-
terferir com a meteorologia
de outras regiões do país como
o Sudeste. 

Isso é porque o processo
depende da existência de nu-
vens na atmosfera antes de
iniciar o projeto, pois a se-
meadura não faz a criação
das nuvens, como afirma An-
gel. Em Goiás, o período da
seca é caracterizado pela baixa
ou não existência de nebulo-
sidade, o que faz o projeto ter

nenhuma eficácia no período
da seca. Segundo o especia-
lista, na maioria dos casos
onde foi usado, como do Mar-
rocos e na Arábia Saudita, o
processo consiste em lançar
sais minerais na atmosfera
para que este material seja
absorvido nas nuvens e per-
mita uma maior condensação
das mesmas, uma fertilização
das nuvens por se assim dizer. 

Além disso, afirma que
projetos como este podem de-
gradar uma plantação, por
exemplo, se for feita de forma
errônea. “Não tem sentido
aumentar a precipitação em
uma região que atravessa a
seca intensa. Quando você
tem um solo seco [as chuvas
fortes] provocam a erosão do
solo o que é ruim para a agri-
cultura porque pode destruir
um cultivo.” 

Apesar do 
possível apelo,
pesquisador relata
que tecnologia
amplamente usada
pelo Marrocos de
semeadura de
nuvens ainda 
está longe de ser
implementada 
no Brasil

A melhor estratégia para manter a plantação são as barragens com a manutenção da vazão para que a água possa ser utilizada no tempo seco

Semeadura de nuvens surge
como solução para a seca

Fotos: Divulgação/CNA

O processo consiste em lançar sais minerais na atmosfera para que este material seja absorvido e permita uma maior condensação das nuvens 
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O governo dos Estados
Unidos reforçou o apoio
militar a Israel durante a
nova fase da guerra no
Oriente Médio com bom-
bardeios massivos contra
o Líbano. O Departamento
de Defesa estadunidense
informou que “alguns mi-
lhares” de militares serão
enviados ao Oriente Mé-
dio para proteger Israel,
além das instalações e dos
interesses dos EUA na re-
gião. “Eles estão lá para a
proteção das forças dos
Estados Unidos, e estão lá,
caso sejam necessários,
para a defesa de Israel”,
afirmou em coletiva de
imprensa a porta-voz do
Pentágono, Sabrina Singh,
acrescentando que “apoia-
mos o direito de Israel à
autodefesa”. “Continua-
mos a nos envolver com
eles em discussões sobre
o melhor caminho a se-
guir”, afirmou.

Estima-se que os re-
centes bombardeios con-
tra o Líbano mataram
mais de 1 mil pessoas em
pouco mais de uma se-
mana, deslocando, ao
todo, 1 milhão de habi-
tantes da região, segundo
agências das Nações Uni-
das (ONU). O Pentágono
informou que dois porta-

aviões continuam de pron-
tidão no Mar Mediterrâ-
neo e que será ampliada
a presença de aeronaves
nos próximos dias. “Essas
forças aumentadas in-
cluem aeronaves de caça
F-16, F-15e, A-10, F-22 e
pessoal associado. O se-
cretário [de Estado] tam-
bém aumentou a pronti-
dão de forças adicionais
dos EUA para mobilizar,
elevando nossa prepara-
ção para responder a vá-
rias contingências em toda
a região do Oriente Mé-
dio”, disse a porta-voz do
Pentágono, Sabrina Singh. 

Nesta segunda-feira
(30/9), o secretário de De-
fesa dos EUA, Lloyd J. Aus-
tin III, conversou por te-
lefone com o ministro de
Defesa israelense, Yoav
Gallant, e reforçou o apoio
de Washington a Tel-Aviv.
“Austin reafirmou o apoio
dos Estados Unidos ao di-
reito de Israel de se de-
fender contra o Irã, o Hez-
bollah libanês, o Hamas,
os Houthis e outras orga-
nizações terroristas apoia-
das pelo Irã. Eles concor-
daram sobre a necessida-
de de desmantelar a in-
fraestrutura de ataque”,
informou o secretário de
imprensa do Pentágono. 

EUA reforçam apoio
militar a Israel em meio
aos ataques ao Líbano

CONFRONTO

O assessor de segurança na-
cional dos Estados Unidos, Jake
Sullivan, condenou nesta ter-
ça-feira (1º) o ataque com mís-
seis balísticos do Irã contra Is-
rael como uma escalada signi-
ficativa, acrescentando que Is-
rael parece ter derrotado o
ataque sem perda de vidas.

"Trata-se de uma escalada

significativa por parte do Irã,
um evento significativo, e é
igualmente significativo que
tenhamos sido capazes de
avançar com Israel e criar

uma situação em que ninguém
foi morto nesse ataque em Is-
rael", disse Sullivan a repór-
teres na Casa Branca.

"Deixamos claro que ha-

verá consequências, conse-
quências graves, para esse
ataque, e trabalharemos com
Israel para que isso aconte-
ça", afirmou.

Sullivan disse que o go-
verno do presidente Joe Biden
ainda estava monitorando a
situação e consultando os is-
raelenses sobre os próximos
passos em termos de resposta.
Ele também disse que o go-
verno estava acompanhando
a morte de um civil palestino
na Cisjordânia.

Governo norte-americano diz 
que haverá consequências graves ao Irã

EUA condenam mísseis do Irã e
dizem que Israel derrotou ataque

Assessor de segurança nacional dos EUA, Jake Sullivan, condenou nesta terça-feira (1º) o ataque com mísseis balísticos do Irã contra Israel como uma escalada significativa

O grupo de engajamento de
mulheres do G20, o chamado
W20, entregou nesta terça-feira
(1º) um comunicado com reco-
mendações para a reunião de
cúpula dos chefes de Estado,
marcada para novembro deste
ano, na cidade do Rio de Janei-
ro. O documento foi entregue
ao governo brasileiro, que pre-
side temporariamente o G20,
através da ministra das Mu-
lheres em exercício, Maria He-
lena Guarezi, e da ministra da
Igualdade Racial, Anielle Fran-
co, em evento no Theatro Mu-
nicipal do Rio. O comunicado
entregue hoje traz 26 recomen-
dações aos governos do grupo,
que inclui 19 das principais
economias do mundo, além das
uniões Europeia e Africana. As
orientações estão divididas em
cinco grandes áreas: empreen-
dedorismo feminino; economia
do cuidado; mulheres no campo
da ciência; tecnologia, enge-
nharia e matemática; e mulhe-
res e justiça climática e fim da
violência contra mulheres e
crianças. “Queremos que as
nossas vozes sejam ouvidas.
Estamos cansadas de falar, que-
remos ação, queremos que os
líderes do G20, definitivamente,
ouçam as nossas vozes e in-
corporem as nossas pautas. E
que, além disso, de fato ajam,
porque não aceitaremos mais

sermos deixadas para trás”,
afirmou a presidente do W20,
Ana Fontes. Em relação ao fim
da violência, por exemplo, o
grupo demanda medidas como
o desenvolvimento de políticas
e legislações para prevenir a
impunidade de agressores e a
ocorrência de violência de di-
versos tipos como a doméstica,
a trabalhista, a econômica e
aquelas facilitadas pela tecno-
logia. O coletivo pede ainda o
financiamento aos serviços de
proteção, intervenção precoce
e resposta para esses tipos de
violência e que sejam dissemi-
nados dados oficiais sobre fe-
minicídio e todas as formas de
violência de gênero.

No tema das mudanças cli-
máticas, o W20 requer o subsí-

dio a projetos e empreendi-
mentos climáticos dirigidos por
mulheres, o treinamento delas
para atuarem na resposta a de-
sastres e a colocação de mu-
lheres em funções de liderança
nessas situações. Também re-
comenda que as mulheres es-
tejam presentes como negocia-
dores e sejam pessoas com po-
der de decisão nas Conferências
das Partes (COP) e em outros
encontros multilaterais sobre
mudanças do clima. “Esse é o
nosso próximo desafio: fazer
com que não só dentro do G20,
mas em todas as outras estru-
turas que discutem clima ou
quaisquer outros assuntos, es-
tejamos lá para ajudar a deci-
dir”, afirmou a ministra Maria
Helena Guarezi. (ABr)

Mulheres fazem lista 
de recomendações

CÚPULA DO G20

Ações são voltadas ao empoderamento econômico das mulheres
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Em comemoração ao ani-
versário de Goiânia, o projeto
‘Sábado Tem Museu’, realizado
pela CALÍOPE Projetos e Ações
Patrimoniais, ganhará uma
edição especial durante todos
os finais de semana de outubro.
Desde abril de 2024, a iniciativa
acontece uma vez por mês, le-
vando a população a museus
e instituições culturais de Goiâ-
nia e Aparecida de Goiânia
com mediação de especialistas
e entrada gratuita. Agora, para
celebrar o mês da fundação
da capital, serão quatro even-
tos, com o primeiro já agen-
dado para este sábado (5).

A proposta do projeto, que
inclui visitas guiadas a museus,
visa aproximar o público da
história local, especialmente
as famílias e crianças. "Nosso
objetivo é convidar as pessoas
a conhecer mais sobre a his-
tória de Goiânia em museus,
que são espaços criados para
guardar e preservar as memó-
rias", destaca Bárbara Freire,
museóloga e diretora da CA-
LÍOPE. Além disso, a iniciativa
tem uma função social rele-
vante ao aproximar diferentes
públicos das narrativas dos
museus e acervos.

Segundo Freire, o ‘Sábado
Tem Museu’ é uma forma de
democratizar o espaço e o
aprendizado. "Trabalhamos
com o conceito de ‘direito à ci-
dade’ e ‘cidade educadora’, am-
pliando o acesso aos espaços
culturais e tornando os museus
lugares mais interessantes, es-
pecialmente para o público in-
fantojuvenil", explica a dire-
tora. Ela ressalta que o projeto
tem como foco a integração
de crianças, jovens e suas fa-
mílias, promovendo um am-
biente de convivência e apren-
dizado em conjunto.

Outros projetos da CALÍO-
PE, como o aplicativo ‘Fala Sé-
rio, aqui tem museu!’ e as ini-

ciativas ‘Aqui tem museu’ e
‘Aqui tem história’, comple-
mentam essa missão. O apli-
cativo facilita o acesso às in-
formações sobre museus e
suas programações, enquanto
os projetos voltados para a si-
nalização e audioguias ofere-
cem formas inclusivas de vi-
sitação, com materiais aces-
síveis a todos os públicos, in-
cluindo pessoas com deficiên-
cia visual. "É uma maneira de
trazer mais visibilidade aos
museus e reforçar a ideia de
que a cultura é para todos",
afirma Bárbara.

Museu Pedro Ludovico
abre a programação

O Museu Pedro Ludovico
será o ponto de partida da
série de eventos comemorati-
vos do Sábado Tem Museu. A
visita está marcada para o das
10h às 12h. O museu, que ocu-
pa a antiga residência do fun-
dador da cidade, Pedro Ludo-
vico Teixeira, preserva o estilo
Art Déco da época da criação
de Goiânia e abriga objetos
pessoais da família Teixeira.
Para Bárbara Freire, esse é um
dos museus mais simbólicos
para a história da cidade. "A

casa de Pedro Ludovico re-
monta à formação de Goiânia.
O evento no local será uma
oportunidade de conhecer
mais sobre a história do fun-
dador e os detalhes de sua
vida pessoal."

Construída entre 1934 e
1937, a casa foi transformada
em museu e hoje é uma das
principais referências do es-
tilo Art Déco, característica
marcante das edificações da
época. A visita guiada ofere-
cerá ao público uma expe-
riência completa sobre a tra-
jetória da capital goiana e
sua ligação com Pedro Ludo-
vico, considerado o principal
responsável pela mudança da
capital do estado de Goiás
para a região central.

Centro de Memória 
da Justiça Eleitoral

Na sequência, o Centro de
Memória da Justiça Eleitoral
será o cenário da segunda edi-
ção especial, no Dia das Crian-
ças, em 12 de outubro. Tam-
bém realizado das 10h às 12h,
o evento será especialmente
voltado ao público infantil,
sem deixar de lado os adultos
que participarem. Assim como

o Museu Pedro Ludovico, o
Centro de Memória da Justiça
Eleitoral está instalado em uma
construção Art Déco, datada
da década de 1930.

Além de conhecer a estru-
tura do Tribunal Regional Elei-
toral de Goiás (TRE-GO) ao lon-
go dos anos, o público terá a
oportunidade de ver de perto
diversas formas de votação e
urnas que marcaram as elei-
ções no Brasil. Para Freire, a
escolha desse local no mês das
eleições tem um valor simbó-
lico importante. "É uma forma
de reforçar a relevância da
história do processo eleitoral
e do sistema de governo no
país. Essa visita proporciona
ao público um entendimento
mais amplo sobre a participa-
ção das instituições e da so-
ciedade nas decisões políticas”.

A visita será uma experiên-
cia educativa para crianças e
jovens que ainda não votam,
mas que futuramente farão
parte do processo eleitoral.
"Ensinar sobre política e elei-
ções dentro de um espaço que
guarda a memória de momen-
tos tão importantes do Brasil
é uma maneira prática de apre-
sentar esse universo de direitos

e deveres à nova geração",
complementa.

Participação e inscrições
As inscrições para as visitas

são gratuitas, porém limitadas,
e devem ser feitas por meio
do aplicativo ‘Fala Sério, aqui
tem museu!’, disponível nas
plataformas digitais. As vagas
para o evento no Museu Pedro
Ludovico já estão abertas desde
o dia 30 de setembro, enquanto
as inscrições para o Centro de
Memória da Justiça Eleitoral
serão abertas em segunda-feira
(7). Além das visitas guiadas,
os participantes receberão o
‘Passaporte Especial de Via-
jante da Cultura’, um mapa
que indica museus, centros
culturais e outros pontos de
interesse em Goiânia e Apare-
cida de Goiânia.

A CALÍOPE também garan-
te a acessibilidade nas visitas,
com a presença de uma in-
térprete de Libras para aten-
der pessoas com deficiência
auditiva. No evento de 12 de
outubro, em razão do Dia das
Crianças, balões coloridos se-
rão distribuídos para as crian-
ças, tornando a experiência
ainda mais especial. (Especial
para O Hoje)

SERVIÇO 
Projeto Sábado Tem Museu
– edições especiais em come-
moração ao aniversário de
Goiânia
Quando: 5 e 12 de outubro
(sábados)
Onde: Museu Pedro Ludovico
(Rua Dona Gercina Borges Tei-
xeira, nº 133 – Setor Central,
Goiânia) no dia 5 de outubro,
e Centro de Memória da Justiça
Eleitoral de Goiás (Praça Dr.
Pedro Ludovico Teixeira, nº
300 – Setor Central, Goiânia)
no dia 12 de outubro
Horário: das 10h às 12h
Inscrições: gratuitas, via apli-
cativo ‘Fala Sério, aqui tem
museu!’ 

Visitas guiadas gratuitas aproximam o público da história local em museus e espaços culturais

Projeto inclui visitas guiadas a museus para aproximar famílias e crianças da história local

Essência

‘Sábado Tem Museu’ celebra
aniversário de Goiânia

Fotos: Divulgação



“Cada um tem a sua vida,
mas quem disse que ela deva
ser trilhada sozinha?” Camila
Barros, Midian Lima, Raquel
Lima e Gabriela Lopes levan-
tam essa provocação no livro
‘Juntas’, publicado pela Edi-
tora Vida. As quatro autoras,
conhecidas pelo trabalho pas-
toral e ministerial, acreditam
no poder da união e apoio
mútuo entre mulheres cristãs
para o cumprimento do pro-
pósito divino. Neste lança-
mento, elas reúnem as pró-
prias experiências de fé com
o objetivo de mostrar a im-
portância da comunhão fe-
minina na jornada espiritual. 

Conectadas por Cristo, as
escritoras têm a missão de
levar adiante a mensagem
do Senhor sobre coletividade.
Cada uma delas escreveu um
capítulo, inspirado pelas Es-
crituras, para edificar outras
mulheres que também dese-
jam abraçar os princípios cris-
tãos. A partir de testemunhos,
ensinamentos, atividades prá-
ticas e declarações proféticas,
elas encorajam as leitoras a
encontrarem força na comu-
nidade para romper com o
passado, superar desafios, re-
ceber o futuro e exercitar os
planos de Deus. 

Em edição especial de
capa dura e com miolo colo-
rido, esta obra aborda temas
como pertencimento, amiza-
des, relacionamentos, família
e crescimento pessoal, além
de enfatizar o valor de ofe-
recer ajuda às companheiras
ao longo da rota – mesmo
que você também esteja pas-
sando por dificuldades indi-
viduais. Ao final, há o espaço
de Diário de Oração para
anotar pedidos, reflexões e
sentimentos.  

Recomendado a cristãs
de todas as idades, especial-

mente àquelas que buscam
fortalecer a devoção, o livro
‘Juntas’ prova que as mu-
lheres podem alcançar o po-
tencial máximo da própria
existência ao percorrer o
caminho da fé de forma co-
letiva e colaborativa – ao
lado de pessoas que com-
partilham os mesmos so-
nhos e crenças. “Não é sobre
chegar primeiro, mas sobre
mais mulheres descobrirem
o propósito delas enquanto
você cumpre o seu!”, desta-
cam as autoras. 

As autoras 
Camila Barros, Midian

Lima, Raquel Lima e Gabriela
Lopes são mulheres de Deus
que se dedicam à vida mi-
nisterial, ao trabalho pastoral
e à pregação da Palavra, ao
impactar a nação brasileira
com seus dons, testemunhos
e ensinamentos. Elas alcan-
çam milhões de pessoas por
meio da grande influência
nas redes sociais, contribuin-
do para a propagação do
Evangelho ao redor do mun-
do. Juntas, capacitam mulhe-
res a se tornarem fiéis segui-
doras de Cristo e a cumprirem
com o chamado do Senhor
nas suas vidas. (Especial
para O Hoje)
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Gênesis
Labão conhece Jacó. Isaque

e Rebeca aguardam por notícias
do filho. Judite anda de maneira
misteriosa pelas ruas. Lia é
apresentada a Jacó. Eder sofre
um acidente. Raquel mente
para Jacó. Na noite de núpcias,
Maalate surpreende Esáu. Beeri
se surpreende ao ver o estado
de Judite. Esaú sente remorso.
Yarin se assusta com a atitude
ousada de Bila. Jacó nota a di-
ferença entre Lia e Raquel. Beno
desmascara Raquel. Labão se
decepciona com Raquel, mas
pede segredo à Salma.

no Rancho Fundo
Marcelo Gouveia aceita o

cargo de engenheiro-chefe na
empresa de Ariosto e promete
esquecer o que sabe sobre o
sequestro de Artur. Tia Salete
interrompe a conversa de Mar-
garidinha e Vespertino. Nival-
da decide não comparecer ao
jantar de Deodora, na intenção
de prejudicar a rival. Zefa Leo-
nel anuncia à família que Mar-
garidinha é filha de Tia Salete,
e Aldenor se decepciona com
os padrinhos. Tia Salete se
emociona quando Margaridi-
nha a chama de mãe. 

Volta por Cima
Neuza e Jão tentam tran-

quilizar Madalena. Roxelle pro-
voca Chico na frente de Mada-
lena. Lindomar não resiste à
cirurgia. Jão avisa a Madalena,
que se desespera. Há uma pas-
sagem de tempo. Madalena
decide começar a trabalhar com
decoração de festas. Doralice
e Tati sentem falta de Lindomar.
Osmar pede para Violeta ajudar
a pagar a dívida com Baixinho.
Jão descobre que a vaga que
estava pleiteando foi preenchi-
da por um amigo de Rosana e
fica furioso. 

a Caverna encantada
Pilar conversa com Anna

sobre os pertences de Paulo.
Como líder do grupo, Felipe
faz exigências aos meninos.
Norma vê a mala de Paulo e
percebe que não tem prova
alguma para transferir a pos-
se do colégio para ela. Pedro
retorna à escola. Anna fica
com o rádio do pai e vai com
Isadora e Manu para a Ca-
verna. Dalete dá match com
o pastor Isaías. Wanda pede
demissão, faz as pazes com
Shirley e volta a trabalhar
como detetive.

Mania de Você
Luma alerta Rudá sobre Viola,

e propõe se unir a ele a fim de
investigar a morte de Molina e
o roubo de seu patrimônio. Mér-
cia afirma a Mavi que Viola des-
truirá a vida do filho. Diana se
surpreende quando Fátima con-
ta que Robson a proibiu de tocar
piano. Luma fica intrigada ao
ver Mavi como recepcionista, re-
preendendo Hugo. Moema não
acredita que Viola possa ser uma
pessoa ruim e alerta Rudá, quan-
do o neto afirma que ficará no
Brasil para ajudar Luma e provar
que não matou Molina. 

RESUMO
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DE NOVELAS

Inscrições
abertas para o
Mercado SAPI 
Os participantes terão a
oportunidade de participar 
de palestras, consultorias 
e encontros com especialistas

Letícia Leite

Após a divulgação do
Prêmio Cora e as Rodadas
de Negócios, o Mercado
SAPI, evento de economia
criativa do setor audiovisual
no Centro-Oeste, continua
a oferecer oportunidades
de capacitação, desenvolvi-
mento e negócios para os
profissionais do setor. As
inscrições estão abertas
para oficina, masterclasses
e para o programa de ace-
leração - Produtoras In Foco.
As atividades são gratuitas,
e acontecem entre 22 e 25
de outubro, no Hub Goiás.

Além das atividades for-
mativas, o Programa Pro-
dutoras In Foco irá impul-
sionar produtoras do setor
audiovisual, ao disponibi-
lizar treinamento para no-
vos empreendedores que
desejam organizar ou ini-
ciar uma empresa. Os par-
ticipantes terão a oportu-
nidade de participar de pa-
lestras, consultorias e en-
contros com especialistas,
visando desenvolver um
portfólio de projetos e esti-
mular a produção audiovi-
sual no Brasil. Nesta edição,
o programa é realizado em
parceria com a F+E - For-
mação de Empreendedores
Audiovisuais. As inscrições
vão até 8 de outubro.

Em sua oitava edição, o
Mercado SAPI se estabelece
como um espaço relevante
de aprendizado, negócios e
networking no cenário au-
diovisual, promovendo tam-
bém a troca de experiências
com profissionais de des-
taque do setor. Para mais
informações e inscrição,
acesse o site oficial do even-
to: (mercadosapi.com).

Participantes
Entre os nomes confir-

mados para as atividades
está Pedro Belchior, que

possui 15 anos de experiên-
cia na área do entreteni-
mento, especialista em Di-
reitos Intelectuais,  membro
da Academia Brasileira de
Cinema e do iEmmy. Em
sua masterclass intitulada
‘Do Criativo ao Público: Pro-
dução de Conteúdo Original
no Brasil’, Belchior abordará
como equilibrar o processo
criativo com as expectativas
do público e dos canais de
distribuição, oferecendo in-
sights sobre tendências e
marketing.

Outro destaque é Shir-
lene Paixão, diretora com
experiência em programas
de TV e obras que integram
diversas linguagens artís-
ticas. Com passagens por
Band, TV Brasil e Globoplay,
seus projetos focam em
narrativas que ressignifi-
cam imaginários com res-
ponsabilidade social. Ela
ministrará a masterclass
‘Direção Criativa: Do con-
ceito às telas’, onde irá com-
partilhar seu processo cria-
tivo, abordando desde o
desenvolvimento da ideia
até a edição final de uma
obra audiovisual.

Já a oficina de Kiripuku,
cineasta Terena idealizador
da Associação Cultural de
Realizadores Indígenas - AS-
CURI e vencedor do prêmio
Educação em Direitos Hu-
manos Mireya Suarez
(UnB/2022). Ele trará uma
perspectiva única sobre a
produção audiovisual indí-
gena com o tema ‘Audiovi-
sual e Mídias Sociais: O jeito
de ser indígena além do ter-
ritório’. A oficina promete
expandir o olhar sobre as
mídias sociais a partir da
linguagem ancestral e suas
possibilidades para narra-
tivas contemporâneas. As
inscrições para as master-
classes e a oficina vão até
11 de outubro. (Especial
para O Hoje)

Programa se estabelece como um espaço relevante de
aprendizado, negócios e networking no cenário audiovisual

As escritoras têm a missão de levar adiante a mensagem do Senhor sobre coletividade

LIVRARIA
t

Mayara Varalho

Guia prático para 
mulheres cristãs 
viverem em comunhão
‘Juntas’, lançamento da Editora Vida, reúne ensinamentos das
autoras Camila Barros, Midian Lima, Raquel Lima e Gabriela Lopes
para leitoras cumprirem o propósito de Deus em comunidade
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A Vila Cultural Cora Cora-
lina, em Goiânia, sediará a
exposição ‘As Congadas de
Goiás’, com curadoria de Fer-
nando Corrales, de 10 a 20 de
outubro com visitação gra-
tuita, das 9h às 17h. A exposi-
ção destaca a rica tradição
das congadas por meio das
fotografias de oito talentosos
fotógrafos: Maysa  Abrão, Fer-
nando Corrales, Fernanda
Azevedo, Caroliny Anteria,
Fernando Cândido, João s Ta-
vares, Pedro Paulo Ferreira e
Lucas Machado. Eles captu-
raram a essência, emoção e
história de uma tradição que
perdura no tempo e enfrenta
adversidades. Preservar a me-
mória das Congadas é asse-
gurar que as futuras gerações
compreendam e valorizem
suas raízes culturais.

As imagens capturadas
preservam a memória dos
congadeiros, suas vivências
pessoais e as de seus ances-
trais. Reviver esses eventos

através das fotografias reforça
o sentimento de pertencimen-
to a uma tradição intensa e
viva, mantendo-a presente
nas gerações futuras. A con-
gada é, acima de tudo, uma
experiência a ser sentida, uma
celebração da vida, da fé e
da herança cultural. Cada ima-
gem se torna um elo vital na
corrente da história, garan-
tindo que a beleza e a resi-

liência da congada continuem
a inspirar e a educar.

A exposição faz parte da
programação do 1⁰ Encontro
Estadual de Congadas, projeto
este, contemplado pela Lei de
Incentivo à Cultura com apre-
sentação da CMOC e realiza-
ção da Anunciação Cultura.
O projeto prevê 4 iniciativas
artístico-culturais: livro para
crianças, exposição fotográ-

fica, oficinas em escolas mu-
nicipais e o cortejo composto
por 20 Ternos de Congadas,
totalizando mais de 1000 dan-
çadores, em Ouvidor, que
marcará o encerramento do
evento. “Cada fotógrafo traz
sua experiência sustentada
nos painéis coloridos, repre-
sentando os ternos das con-
gadas e a vibração das festas.
Nem todas as imagens são de
fotógrafos profissionais; elas
também são de pessoas que
reconhecem o poder desta co-
memoração e registram com
dedicação todo o ritual” com-
plementa Fernando Corrales,
curador da mostra. (Especial
para O Hoje)

SERVIÇO
Exposição sobre as Conga-
das de Goiás
Quando: 10 a 20 de outubro 
Onde: R. 3, S/N, St. Central –
Goiânia
Horário: 9h
Entrada gratuita 

Essência n 15

exposição individual
A Vila Cultural Cora Coralina

sedia a exposição ‘Sobre a Vida
que Arde’, individual do artista
goiano Fernando Costa Filho,
até o dia 31 de outubro, de
segunda-feira a domingo, das
9h às 17h, com entrada gra-
tuita. A instalação artística, que
ocupa a Grande Sala com ele-
mentos simbólicos que reme-
tem à destruição ambiental,
faz um manifesto contundente
em defesa do meio ambiente.
A mega instalação, cuja ma-
téria prima é retirada das quei-
madas e do desmatamento,
foi concebida para transmitir
a sensação da recorrente de-
vastação que tem afligido fau-
na e flora nas mais diversas
localidades do Brasil. Quando:
até 31 de outubro. Onde: R. 3,
S/N, St. Central – Goiânia. Ho-
rário: 9h. Entrada gratuita. 

exposição ‘Caminhos para
a conscientização sobre o
câncer’

Até o dia 15 de outubro, o
Flamboyant Shopping recebe
pelo segundo ano consecutivo
uma exposição assinada pela

Associação das Mulheres Mas-
tectomizadas, das 10h às 22h,
com entrada gratuita. A inspi-
ração, ‘Caminhos para a cons-
cientização sobre o câncer’, é
retratada em 13 telas com ima-
gens capturadas por Danilo Fac-
chini. O objetivo é sensibilizar a
população em geral sobre a re-
levância das medidas preventi-
vas e ações para garantir acesso
adequado aos exames decisivos
no diagnóstico precoce da doen-
ça. Quando: até 15 de outubro.
Onde: Av. Dep. Jamel Cecílio, Nº
3300, Jardim Goiás – Goiânia.
Horário: 10h. Entrada gratuita. 

Música goiana
Cláudia Vieira e Maria Eu-

gênia, duas das mais consa-
gradas vozes da música em
Goiás, iniciam em outubro
um Circuito Musical que pas-
sará por 12 municípios goia-
nos, com entrada gratuita.
Os shows terão início em
Goiânia, nesta quarta-feira
(2), no Centro Cultural Martim
Cererê, às 14h, como parte
da programação da 1ª edição
da FLIG - Feira Literária de
Goiás. O projeto visa não ape-
nas aproximar o público do
interior do estado da produ-

ção musical local, mas tam-
bém proporcionar maior vi-
sibilidade aos artistas, con-
tribuindo para a ampliação
de sua audiência e incenti-
vando a descentralização das
ações culturais em Goiás.
Quando: Quarta-Feira (2).
Onde: Tv. Bezerra de Mene-
zes, St. Sul – Goiânia. Horário:
14h. Entrada gratuita.

exposição ‘Patrimônio ador-
mecido art Déco’

Até o dia 31 de outubro, o
Museu de Imagem e Som (MIS)
recebe a exposição com en-
trada gratuita, das 8h às 18h,
de croquis artísticos ‘Patrimônio
Adormecido Art Déco’, do ar-
tista visual e produtor cultural
Gutto Lemes. A mostra é com-
posta de desenhos feitos com
lápis de cor e caneta hidro-
gráfica dos 21 bens tombados
do acervo goianiense. O do-
cumentário ‘Patrimônio Ador-
mecido Art Déco’ (2003) tam-
bém será exibido em tempo
integral durante a exposição.
Quando: até 31 de outubro.
Onde: Praça Cívica, Nº 2, Setor
Central – Goiânia. Horário: 8h.
Entrada gratuita.

Instalação com elementos simbólicos que remetem à destruição
ambiental faz manifesto contundente em defesa do meio ambiente
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Sandy manda recado ao
pai: “amo e admiro”

A cantora Sandy publicou
uma homenagem ao pai, Xo-
roró, que está completando
67 anos na ultima segunda-
feira, (30). No Instagram, ela
escreveu um textão mostran-
do sua admiração e carinho
pelo sertanejo. “Hoje é o dia
de uma das pessoas mais in-
críveis desse planeta. E das
que eu mais amo e admiro
também. Pai, que a sua luz
possa brilhar sempre. Que
você siga iluminando tudo e
todos que estão à sua volta.
Que você continue sonhando
e realizando, e sendo esse
grande exemplo para mim e
para tanta gente. Parabéns!
Te amoooo”, escreveu Sandy.
(OFuxico, Bruna de Santis).

“não sei se tá grávida mes-
mo”, diz Gato Preto sobre
Bia Miranda

O influenciador Gato Preto
se pronunciou nas redes so-
ciais sobre a gravidez da ex-
namorada Bia Miranda, que
está grávida de seu segundo
filho. Ele questionou sobre a
gestação e disse que não sa-
bia da gravidez. “Ela disse que
tá grávida, não sei se está!

Ela falou que não estava, ago-
ra ela tá. Ela tava com uns
papos de tirar e não querer

ter, e no final o homem é o
culpado. Mandou mensagem
dizendo que não quer ter a

criança, mas não vou respon-
der. Pode me xingar, mas eu
não vou responder”, afirmou.
(OFuxico, Bruna de Santis).

Rebeca andrade homena-
geia Flavia Saraiva em ani-
versário

A ginasta Rebeca Andrade
publicou uma homenagem
de aniversário para sua co-
lega de seleção, Flávia Sa-
raiva, que completa 25 anos
de idade, na última segun-
da-feira, (30). Nos stories Ins-
tagram, a medalhista olím-
pica compartilhou várias me-
mórias com Flávia e exaltou
a amizade entre elas. “O dia
é todo seu, mas o presente
quem tem somos nós! Obri-
gada por estar em todos os
momentos mais importan-
tes, difíceis e felizes da minha
vida. De sempre para sem-
pre”, começou. “Amo tudo o
que construímos como atle-
tas, mas ainda mais como
pessoas! Nunca mude, te ver
crescer e se tornar essa mu-
lher que tanto nos orgulha
é maravilhoso. Amo dividir
o pódio com você, mas amo
mais compartilhar a vida!”,
escreveu Rebeca. (OFuxico,
Bruna de Santis).

CELEBRIDADES

Um voo da Azul Li-
nhas Aéreas, que saiu de
Recife (PE) com destino
ao Rio de Janeiro (RJ) na
madrugada da última se-
gunda-feira (30), precisou
fazer um pouso de emer-
gência em Salvador (BA)
devido a um problema
técnico. A bordo do avião
estavam 136 pessoas, in-
cluindo a atriz Isis Bro-
ken, de “No Ranch Fun-
do”, da TV Globo, e um
produtor do grupo Menos
é Mais, que relataram mo-
mentos de tensão e de-
sespero. O voo AD4032
deveria ter chegado ao
Rio de Janeiro por volta
das 5h25, mas, devido à
pane, pousou na capital
baiana às 5h, após desviar
a rota. A concessionária
Vinci Airports, responsá-
vel pelo Aeroporto de Sal-
vador, informou que fo-

ram seguidos os procedi-
mentos de segurança e
que o pouso e desembar-
que ocorreram sem pro-
blemas. A Azul Linhas Aé-
reas classificou a situação
como um “pouso não pro-
gramado por problemas
técnicos”, sem entrar em
detalhes sobre o que de
fato aconteceu com a
aeronave. Inicialmente, a
Vinci havia chamado o
ocorrido de “pouso de
emergência”, mas depois
revisou a informação,
adotando o termo “pouso
de prioridade”. (OFuxico,
Raphael Araújo).

Atriz de ‘No Rancho Fundo’ relata
transfobia em voo de emergência

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

Hoje, você pode sentir uma
onda de energia que o impulsiona
a iniciar novos projetos. Aproveite
essa motivação para dar os pri-
meiros passos em algo que tem
em mente. Ouse sair da sua zona
de conforto e explorar novas opor-
tunidades. Mantenha-se focado
e evite distrações. Seu entusiasmo
será contagiante.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

O dia promete estabilidade e
conforto, ideal para cuidar de si
mesmo. Concentre-se em ativi-
dades que promovam seu bem-
estar e relaxamento. É um bom
momento para reavaliar suas fi-
nanças e planejar investimentos.
Sua determinação pode abrir por-
tas. Lembre-se de valorizar as pe-
quenas coisas ao seu redor.

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

A comunicação será sua aliada
hoje, permitindo que você expres-
se suas ideias com clareza. Rela-
cionamentos se fortalecerão com
conversas abertas e honestas.
Este é um bom dia para interações
sociais e networking. Explore sua
curiosidade e aprenda algo novo.
O conhecimento que você adquirir
poderá ser valioso.

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

Hoje é um dia para refletir so-
bre seus sentimentos e emoções.
Reserve um tempo para cuidar
de sua vida pessoal e do lar. Esteja
aberto a conversas profundas
com pessoas próximas. Sua in-
tuição estará afiada, então confie
nela. Um gesto de carinho pode
fortalecer seus relacionamentos.

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

Você pode se sentir mais au-
toconfiante e pronto para brilhar.
Use essa energia para se destacar
em ambientes sociais e profissio-
nais. Não hesite em mostrar suas
habilidades e talentos. Sua criati-
vidade estará em alta, então apro-
veite para expressar-se artistica-
mente. Lembre-se de inspirar os
outros ao seu redor.

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

A organização será a chave
para um dia produtivo. Dedique-
se a tarefas que exigem atenção
aos detalhes e planejamento. Sua
capacidade analítica pode ajudar
a resolver problemas pendentes. 

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

O equilíbrio emocional será
essencial hoje. Busque harmonia
em seus relacionamentos e esteja
aberto a novas parcerias. O dia
pode trazer oportunidades de co-
laboração. Evite decisões apres-
sadas e escute sua intuição. Um
encontro inesperado pode trazer
boas surpresas.

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

Hoje é um bom dia para apro-
fundar-se em projetos pessoais
ou profissionais. Sua determina-
ção pode levá-lo a alcançar obje-
tivos significativos. Questões emo-
cionais podem surgir; não hesite
em enfrentá-las. A introspecção
pode trazer clareza. Confie na sua
intuição para guiar suas decisões.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

Aventure-se em novas expe-
riências e expanda seus horizon-
tes. O dia promete trazer oportu-
nidades para aprender e crescer.
Esteja aberto a mudanças e pre-
pare-se para abraçar o desconhe-
cido. Suas interações sociais po-
dem render insights valiosos. O
otimismo será seu maior aliado.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

Hoje, seu foco será na cons-
trução de fundamentos sólidos
para o futuro. Dedique-se a metas
de longo prazo e mantenha-se
disciplinado. Relacionamentos pro-
fissionais podem exigir atenção
especial. 

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

Inovação e criatividade estarão
em alta, permitindo que você pen-
se fora da caixa. Este é um bom
dia para compartilhar ideias e co-
laborar com amigos. A originali-
dade em seus projetos chamará
a atenção. Esteja aberto a novas
perspectivas e maneiras de ver o
mundo. Seu espírito independente
brilhará.

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

A intuição e a sensibilidade
serão suas guias hoje. Use sua
empatia para se conectar com os
outros e oferecer apoio. O dia
pode trazer momentos de inspi-
ração artística. Reserve um tempo
para atividades que nutram sua
alma. Lembre-se de cuidar de si
e buscar o equilíbrio emocional.

Além de Goiânia, a mostra composta por 80 fotos vai circular 
por mais 3 municípios goianos: Catalão, Ouvidor e Três Ranchos

A Vila Cultural Cora Coralina recebe
a exposição ‘As Congadas de Goiás’

João Tavares

Divulgação/Secult Goiás
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Letícia Leite 

Incentivo à leitura e à pro-
dução audiovisual, estímulo à
imaginação das crianças, a
construção de relacionamentos
sólidos com a comunidade e
capacitação são os pilares do
programa Ilha da Imaginação,
que hoje atua diretamente na
comunidade de São Simão (GO)
e região. O projeto está abrindo
novas perspectivas para as ge-
rações futuras no campo au-
diovisual e deixando sua marca
em festivais de cinema. 

As animações feitas pelos
estudantes têm conquistado
diversos prêmios e indicações,
solidificando este projeto como
um verdadeiro espaço de cria-
tividade e talento. Desde 2020,
12 obras do projeto foram in-
dicadas, tendo seis delas sido
premiadas, totalizando mais
de 60 indicações em diferentes
categorias em mostras nacio-
nais e internacionais, como
Havaí e Rimini, na Itália.

Entre os vencedores, des-
taca-se ‘Renascida das Águas’,
que venceu o Prêmio de Me-
lhor Edição (Prata) no FACI
2021 – Festival Aparecidense
de Cinema, além de ter sido
selecionado no 4º CAFF – Cul-
tural Animation Film Festival,
realizado no Havaí em 2020.

‘Tatá e os Amigos do Cerrado’
conquistou os prêmios de Me-
lhor Direção de Arte, Melhor
Roteiro e Melhor Trilha Sonora
no 15º Curta Taquary, realizado
em 2022 em Taquaritinga do

Norte, Pernambuco, e está na
lista dos selecionados para a
13ª Mostra do Circuito Tela Ver-
de, promovida pelo Departa-
mento de Educação Ambiental
do Ministério do Meio Ambiente
e Mudança do Clima, em 2024.

Outros filmes que merecem
destaque incluem ‘Final Light’,
que recebeu o prêmio de Me-
lhor Filme de Entretenimento
no IX Festival Internacional O
Cubo de Cinema Independente
em Língua Portuguesa, e ‘Star
Pigs’, que foi escolhido pelo
Júri Popular no IX Favera-Go
2022 e também selecionado
para o XXXVI Cartoon Club Itá-
lia (Rimini) em 2020.

Os curtas ‘A Romantic
Snack’ e ‘Entre Estrelas’, pro-
duzidos por alunos da Moni-
toria em 2023, foram oficial-
mente selecionados para o VIII
Cine Jardim - Festival Latino-
Americano de Cinema de Belo
Jardim, que ocorrerá entre 14
e 19 de outubro, na cidade de
Belo Jardim, Pernambuco.

De acordo com Danielle Ca-
bral, gestora do projeto pelo
Instituto Maker, a essência do
Ilha da Imaginação reside em
conceder protagonismo aos
alunos, permitindo que eles
desenvolvam suas próprias
histórias em forma de anima-
ção, as quais transmitem co-
nhecimentos, ideias e emoções
singulares. “Do texto à tela,
eles estão construindo suas
jornadas para dar sentido ao
mundo e compartilhar algo es-
pecial com as pessoas. As sele-

ções e premiações nos Festivais
são desdobramentos naturais
da qualidade e da seriedade
do trabalho realizado por todos
que fazem com esse projeto
aconteça diariamente. Frutos
de um potente trabalho cole-
tivo”, completa.

O Ilha da Imaginação con-

tinua a se expandir, com suas
produções participando de fes-
tivais e solidificando cada vez
mais seu impacto cultural. To-
dos os filmes estão disponíveis
para acesso no canal do You-
Tube do projeto @projetoilha-
daimaginacao3670.

O programa, que acontece

gratuitamente desde 2019, já
beneficiou cerca de 60 mil
crianças e jovens de 8 a 18 anos
em mais de 120 escolas públicas
da região. O foco é capacitar
para a leitura e produção au-
diovisual com cursos, oficinas
e produção de filmes de ani-
mação. (Especial para O Hoje)

Produções audiovisuais realizadas
pelo projeto ‘Ilha da Imaginação’
ganham destaques em festivais
nacionais e internacionais 

As animações feitas pelos estudantes têm conquistado diversos prêmios e 
indicações, solidificando este projeto como um verdadeiro espaço de criatividade e talento

Reconhecimento das animações

eSTReiaS
Transformers: O Início (Trans-
formers One, 2024, EUA) Duração:
1h 44min. Direção: Josh Cooley.
Elenco: Keegan-Michael Key, Chris
Hemsworth, Brian Tyree Henry.
Gênero: Ação, Animação, Ficção
Científica. Cinemark Flamboyant:
14h50, 15h40, 16h30, 17h20,
18h10, 19h00, 19h50, 20h40. Ci-
nemark Passeio das Águas:
15h10, 16h00, 17h40, 18h30,
20h10, 21h00. Kinoplex Goiânia:
16h00, 18h20, 20h40.

A Forja - O Poder da Transfor-
mação (The Forge, 2024, EUA)
Duração: 2h 03min. Direção: Alex
Kendrick. Elenco: Cameron Arnett,
Priscilla C. Shirer, Aspen Kennedy
Wilson. Gênero: Drama. Cinemark
Flamboyant: 14h10, 16h50,
19h30. Cinemark Passeio das
Águas: 14h10, 15h00, 16h50,
17h50, 19h30, 20h30. Kinoplex
Goiânia: 17h20, 20h00. Cineflix
Aparecida Shopping: 14h20,
17h00, 19h30. Moviecom Buriti:
16h40, 19h10.

Pacto de Redenção (Knox Goes
Away, 2024, EUA) Duração: 1h
54min. Direção: Michael Keaton.
Elenco: Michael Keaton, Ray
McKinnon, Joanna Kulig. Gênero:
Drama, Suspense. Cinemark
Flamboyant: 16h10, 18h50,
21h25. Cinemark Passeio das
Águas: 16h30, 19h10, 21h50. Ci-
neflix Aparecida Shopping: 16h30,
19h00, 21h35. Moviecom Buriti:
15h50, 19h20, 21h35.

Look Back (Look Back, 2024, Ja-
pão) Duração: 57min. Direção:
Kiyotaka Oshiyama. Elenco: Yumi
Kawai, Mizuki Yoshida. Gênero:
Animação, Drama. Moviecom Bu-
riti: 18h10, 19h40.

eM CaRTaZ
A Menina e o Dragão (Dra-
gonkeeper, 2024, Espanha/Chi-

na) Duração: 1h 40min. Dire-
ção: Salvador Simó, Li Jianping.
Elenco: Mayalinee Griffiths,
Bill Nighy, Anthony Howell.
Gênero: Aventura, Animação,
Família. Cinemark Passeio das
Águas: 13h50. Kinoplex Goiâ-
nia: 15h10. Moviecom Buriti:
15h20. Cineflix Aparecida
Shopping: 14h25. Cinex Oscar
Niemeyer: 13h, 15h. 

A Substância (The Substance,
2024, EUA) Duração: 2h 20min.
Direção: Coralie Fargeat. Elenco:
Demi Moore, Margaret Qualley,
Dennis Quaid. Gênero: Drama,
Terror. Cinemark Flamboyant:
17h50, 20h50. Cinex Oscar Nie-
meyer: 18h40, 21h20.

Coup de Chance (Coup de chance,
2024, França) Duração: 1h 36min.
Direção: Woody Allen. Elenco: Lou
de Laâge, Valérie Lemercier, Melvil
Poupaud. Gênero: Comédia, Dra-
ma, Romance, Suspense. Cine-
mark Flamboyant: 18h00. Cinex
Oscar Niemeyer: 19h10, 21h10.

Ligação Sombria (Sympathy
for the Devil, 2024, EUA) Dura-
ção: 1h 31min. Direção: Yuval
Adler. Elenco: Nicolas Cage, Joel
Kinnaman, Alexis Zollicoffer. Gê-
nero: Ação. Cinemark Flam-
boyant: 13h45, 19h, 21h40,
21h45, 22h, 22h30. Buriti Shop-
ping: 19h50, 21h45. 

Passagrana (Passagrana, 2024,
Brasil) Duração: 1h 45min. Di-
reção: Ravel Cabral. Elenco:
Wesley Guimarães, Juan Quei-
roz, Elzio Vieira. Gênero: Co-
média. Cinemark Flamboyant:
15h50. Cinemark Passeio das
Águas: 13h55, 16h20. Kinoplex
Goiânia: 13h50.

Silvio (Silvio, 2024, Brasil) Dura-
ção: 1h 54min. Direção: Marcelo
Antunez. Elenco: Rodrigo Faro,
Paulo Gorgulho, Polliana Aleixo.
Gênero: Drama. Cinépolis Shop-
ping Cerrado: 19h10, 21h30. Ki-
noplex Goiânia: 13h30. Cineflix
Aparecida Shopping: 18h55,
21h25. Moviecom Buriti: 21h40.

Meu Amigo Pinguim (My Pen-
guin Friend, 2024, EUA) Duração:
1h 37min. Direção: David Schür-
mann. Elenco: Jean Reno, Adria-
na Barraza, Alexia Moyano. Gê-
nero: Aventura, Família. Cine-
mark Passeio das Águas: 13h30,
13h50. Kinoplex Goiânia:. Cine-
flix Aparecida: 17h10. 

Não Fale o Mal (Speak No Evil,
2024, EUA) Duração: 1h 50min.
Direção: James Watkins. Elenco:
James McAvoy, Mackenzie Davis,
Aisling Franciosi. Gênero: Terror.
Cinemark Flamboyant: 17h50,
18h40. Cinemark Passeio das
Águas: 18h15, 20h45. Kinoplex
Goiânia: 20h20. Cineflix Apare-
cida: 19h30, 21h50. Moviecom
Buriti: 21h40. Cinex Oscar Nie-
meyer: 14h20, 16h30. 

Hellboy e o Homem Torto (Hell-
boy: The Crooked Man, 2024,
EUA) Duração: 1h 40min. Dire-
ção: Brian Taylor. Elenco: Jack
Kesy, Jefferson White, Adeline
Rudolph. Gênero: Ação, Fanta-

sia, Terror. Cinemark Passeio
das Águas:. Cineflix Aparecida
Shopping: 16h50, 21h30. 

Os Fantasmas Ainda se Diver-
tem: Beetlejuice Beetlejuice
(Beetlejuice Beetlejuice, 2024,
EUA) Duração: 1h 44min. Dire-
ção: Tim Burton. Elenco: Michael
Keaton, Winona Ryder, Jenna
Ortega. Gênero: Comédia, Fan-
tasia, Terror. Cinemark Flam-
boyant: 12h30, 13h30, 13h50,
15h, 16h, 16h05, 16h20, 17h30,
18h50, 20h, 20h15, 21h30,
21h45, 22h25, 22h30, 22h40. Ci-
nemark Passeio das Águas:
12h20, 13h, 13h50, 14h40, 15h,
15h30, 16h15, 17h10, 17h30,
18h, 18h45, 19h35, 19h40, 20h,
20h30, 21h15, 22h15. Kinoplex
Goiânia: 13h30, 15h50, 18h10,
20h30. Cineflix Aparecida: 17h,
19h20, 21h40. Moviecom Buriti:
18h50, 21h. Cinex Oscar Nie-
meyer: 17h05.

Vovó Ninja (2024, Brasil) Duração:
1h 36min. Direção: Bruno Barreto.
Elenco: Glória Pires, Angelo Vital,
Cleo Pires. Gênero: Comédia, Fa-
mília. Cinemark Flamboyant:
12h20, 12h50, 13h50, 15h10. Ci-
nemark Passeio das Águas:
12h20. Cineflix Aparecida: 14h35.
Moviecom Buriti: 15h10. 

Longlegs - Vínculo Mortal (Lon-
glegs, 2024, EUA) Duração: 1h
41min. Direção: Oz Perkins. Elen-
co: Maika Monroe, Nicolas Cage,
Blair Underwood. Gênero: Terror,
Suspense. Cinemark Flamboyant:
14h20, 15h30, 16h20, 20h30. Ki-
noplex Goiânia: 18h40, 21h10. 

Motel Destino (Motel Destino,
2024, Brasil) Duração: 1h
52min. Direção: Karim Ainouz.
Elenco: Iago Xavier, Nataly Ro-
cha, Fábio Assunção. Gênero:
Drama, Suspense. Kinoplex
Goiânia: 13h. 

tCINEMA
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‘Look Back’ segue a história de amor por desenhar mangás que une duas garotas de uma cidade pequena
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Em audiência pública rea-
lizada na Comissão de Assuntos
Econômicos (CAE) nesta terça-
feira (1º), representantes do
setor produtivo criticaram pon-
tos da reforma tributária que,
para eles, não mantêm certas
vantagens competitivas na
Zona Franca de Manaus (ZFM)
e no Simples Nacional.

O debate foi presidido pelo
senador Izalci Lucas (PL-DF) e
faz parte de um ciclo de debates
sobre o projeto de lei comple-
mentar (PLP) 68/2024, que re-
gulamenta as mudanças nas
regras para a cobrança de im-
postos sobre o consumo. Com
a Emenda Constitucional 132,
cinco tributos (PIS, Cofins, IPI,
ISS e ICMS) serão substituídos
pelo Imposto sobre Bens e Ser-
viços (IBS), a Contribuição sobre
Bens e Serviços (CBS) e Imposto
Seletivo.

O projeto prevê aos contri-
buintes que participam da ca-
deia de produção o direito de
recuperar parte dos novos tri-
butos pagos (salvo o Imposto
Seletivo), desde que haja a com-
provação da operação com do-
cumento fiscal eletrônico. Isso
ocorrerá por meio de um sis-
tema de crédito em que o for-
necedor abate, dos tributos de-
vidos no momento da venda,
o tributo que o produtor já pa-
gou quando vendeu o insumo
a ele. 

Simples Nacional
O representante do Sebrae,

Edgard Vicente Fernandes Jú-
nior, apontou que o Simples
Nacional, regime tributário es-
pecial para favorecer empresas
menores, precisará ser rede-
senhado após a reforma tri-
butária para ser efetivamente
mais vantajoso para esses em-
presários. Ele afirmou que,
mesmo pagando menos impos-
to, hoje os optantes deste regi-
me já enfrentam problema de
competitividade em razão do

alto custo de seus produtos,
que podem chegar a 30% a
mais que os dos não optantes.
“Nós temos um dilema: reco-
lher imposto menor e ser me-
nos competitivo ou recolher o
imposto maior e ser mais com-
petitivo?”

Com a reforma, ele afirma
que os custos dessas empresas
podem aumentar porque a alí-
quota média do CBS prevista
pelo governo é maior que a do
PIS e Cofins. O governo federal
estima a soma das alíquotas
de CBS e IBS em cerca de 28%.
Uma das sugestões de Edgard
Fernandes Júnior para ameni-
zar os custos é a possibilidade
de empresas do Simples Na-
cional adquirirem produtos da
cesta básica, como arroz e fei-
jão, com isenção de impostos.
Também mencionou a possi-
bilidade de microempreende-
dores individuais (MEI) obte-
rem devolução dos gastos com
impostos — mecanismo cha-
mado de cashback, destinada
a pessoas de baixa renda —
por meio do CNPJ. Ambas as
opções são novidades da re-
forma tributária, mas que não
se estendem a essas empresas.

‘Alto custo’
Sobre os itens propostos

pelo representante do Sebrae,
o auditor fiscal da Receita Fe-
deral do Brasil (RFB) Roni Pe-
terson Brito afirmou que “todos
eles são caros”. Criar mais uma

hipótese de isenção de imposto,
por exemplo, elevará a alíquota
geral dos novos tributos para
compensar a arrecadação do
poder público. 

Peterson afirmou que a re-
forma tributária já oferecerá
um relevante aumento de com-
petitividade para as empresas
do Simples Nacional pela pró-
pria simplificação do sistema
tributário. É o caso do fim da
chamada substituição tributá-
ria, em que as empresas são
responsáveis por reter impos-
tos dos consumidores e, por
isso, “acabavam contribuindo
indiretamente”. 

O mesmo ocorre, segundo
ele, com a concessão de créditos
tributários para empresas não
optantes do Simples Nacional
que compram produtos ou ser-
viços de empresas optantes.
Atualmente, apenas valores pa-
gos em PIS e Cofins (tributos
federais) podem ser utilizados
pelas empresas compradoras
como crédito. 

Com a reforma tributária,
tanto a CBS (federal) quanto o
IBS (estadual e municipal) re-
lativos aos negócios com em-
presas do Simples Nacional po-
derão gerar crédito, o que as
torna mais atrativas do que
são hoje. Para isso, o empresá-
rio poderá apurar seus tributos
pelo método do Simples Na-
cional ou por fora, conforme
for mais vantajoso. (Agência
Senado)

Negócios
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O debate foi presi-
dido pelo senador
Izalci Lucas (PL-DF)
e faz parte de um
ciclo de debates so-
bre o projeto de lei
c o m p l e m e n t a r
(PLP) 68/2024, que
regulamenta as
mudanças nas re-
gras para a cobran-
ça de impostos so-
bre o consumo

Microempresas defendem 
ajustes na reforma tributária

Com a emenda, 
cinco tributos serão
substituídos pelo
Imposto sobre Bens 
e Serviços (IBS), a
Contribuição sobre
Bens e Serviços (CBS) 
e o Imposto Seletivo

Fotos: Roque de Sá/Agência Senado
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Concursos
20 n CONCURSOS

A Secretaria da Retomada
firmou parceria com o Senac
Goiás e está com inscrições
abertas para 160 vagas em cur-
sos profissionalizantes gratui-
tos. Com oito opções de for-
mação nas áreas de Tecnologia
da Informação (TI) e design
gráfico nas unidades Cora Co-
ralina e Elias Bufáiçal do Senac,
a iniciativa visa atender um
amplo público, formado por
pessoas com 15 anos ou mais
e que tenham escolaridade a
partir do ensino fundamental.

Os cursos ofertados são os
de administrador de redes;
operador de computador; ins-
talador e reparador de redes;
programador de sistemas; ad-
ministrador de banco de da-
dos; programador de web; de-
signer gráfico; e analista da
informação.

Inscrições
As inscrições podem ser

realizadas pela internet. O
link para o formulário está
no site da Secretaria da Re-
tomada (goias.gov.br/retoma-
da). Também podem ser rea-
lizadas presencialmente na
Central Mais Empregos, do
Governo de Goiás, e nas uni-

dades do Senac Elias Bufáiçal
(Setor Aeroporto) e Cora Co-
ralina (Leste Vila Nova), em
Goiânia. Todos os cursos serão
ministrados de forma presen-
cial, com opções nos turnos
matutino e vespertino.

“Essa é mais uma inicia-

tiva do Governo do Estado
para formar profissionais al-
tamente preparados, abrir o
mercado de trabalho para
os jovens e atender à de-
manda dessas áreas, que es-
tão cheias de oportunidades
e com boa remuneração.

Buscamos o Senac como par-
ceiro porque conhecemos a
qualidade do ensino”, des-
taca o secretário de estado
da Retomada, César Moura.

Carga horária
Todos os cursos têm carga

horária de 160 horas, com en-
cerramento entre 13 e 17 de
dezembro. Dez por cento das
vagas estão destinadas a pes-
soas com deficiência (PcD).

SERVIÇO
160 vagas em cursos gratuitos
de TI e design gráfico
Inscrições e início das aulas:
Operador de computador, ad-
ministrador de redes, progra-
mador de sistemas, adminis-
trador de banco de dados, ins-
talador e reparador de redes
e programador web: inscrições
até 18 de outubro. Início das
aulas: 21 e 22 de outubro.
Analista da informação e de-
sign gráfico: inscrições até 14
de outubro. Início das aulas:
15 de outubro. 
Onde se inscrever: no link
no site goias.gov.br/retomada
ou presencialmente, na Cen-
tral de Atendimento Mais
Empregos (Av. Araguaia - St.
Central); no Senac Elias Bu-
fáiçal (R. 31-A, 43 - St. Aero-
porto); e no Senac Cora Co-
ralina (Av. Independência,
1002 - St. Leste Vila Nova).
(Especial para O Hoje)

Qualificação nas
áreas de TI e de-
sign gráfico será
oferecida nas uni-
dades do Senac
em Goiânia, que é
parceiro do Estado
na iniciativa 

Para se inscrever, 
é preciso ter 15 anos 
ou mais e escolaridade
a partir do ensino
fundamental

Divulgação/Retomada

Divulgação

Divulgação/Secom Goiás
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Estado abre 160 vagas em cursos
gratuitos de profissionalização


